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Workshop Parceiros
 Sementes Batavo  

Jantar de Parceiros  

Evento de Beneméritos  

Workshop com clientes 
do Moinho de Trigo  

Homenagem a cooperados 
por tempo de cooperativa

Noite Festiva
PR e TO
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Ao longo de 2025, a Frísia desenvolveu programas voltados a diferentes públicos, alinhados ao 5º 

princípio do cooperativismo (Educação, Formação e Informação) e ao 7º princípio (Interesse pela 

Comunidade). As iniciativas promoveram educação cooperativista, formação de lideranças, compar-

tilhamento de conhecimento e fortalecimento das comunidades, por meio da cooperação. 

Programas de cooperativismo 

Cooperjovem: capacitação de professo-

res das redes municipal e particular de Ca-

rambeí, Ponta Grossa e Tibagi, com foco na 

disseminação da educação cooperativista, 

empreendedora, financeira e ambiental 

junto aos alunos; 

Cooperativas Escolares: formação de es-

tudantes com base nos princípios do co-

operativismo, em um ambiente de apren-

dizado contínuo, estimulando habilidades 

como liderança, comunicação e empreen-

dedorismo; 

Projeto Vamos Ler: oferta de conteúdos 

sobre cooperativismo a crianças e adoles-

centes das redes municipal e particular de 

18 municípios do Paraná, por meio do portal 

A Rede e do Jornal da Manhã, incentivan-

do leitura, aprendizado e desenvolvimento 

pessoal; 
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Unindo Gerações: iniciativa voltada ao 

apoio à sucessão familiar no campo, pre-

parando famílias cooperadas para o pla-

nejamento sucessório e a continuidade 

das propriedades rurais; 

Imersão em Cooperativismo: promoção 

da intercooperação entre cooperativas, por 

meio da troca de experiências, boas práti-

cas e fortalecimento das relações institu-

cionais;  

Desenvolvimento de Jovens: realização de 

palestras, visitas técnicas e atividades prá-

ticas para aproximar jovens da cooperativa, 

estimulando engajamento, aprendizado e 

desenvolvimento de competências. 

Mulheres Cooperativistas: programas de 

formação, treinamentos e imersões volta-

dos ao desenvolvimento de mulheres, am-

pliando sua participação na cooperativa e 

na comunidade; 
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Segurança do Trabalho 
O Programa de Segurança do Trabalho para Cooperados da Frísia é estruturado para atuar de forma 

próxima às propriedades, oferecendo orientação prática, suporte técnico e diálogo contínuo, alinha-

dos à realidade do campo. 

Em 2025, foram capacitados 513 colaboradores de cooperados, por meio de 62 treinamentos, tota-

lizando 424 horas de capacitação. Além disso, 20 cooperados receberam atendimento direto, com 

acompanhamento técnico e orientações específicas conforme as particularidades de cada proprie-

dade. 

Programa de Desenvolvimento
No Paraná, por meio do Programa de Desenvolvimento de Cooperados e Encarregados de Proprie-

dades, foram realizados treinamentos com foco em temas estratégicos, como Gestão de Pessoas, 

Comunicação Assertiva, Inteligência Emocional e Inteligência Comportamental.  

No Tocantins, foram ofertados cinco treinamentos técnicos aos cooperados, abordando boas práti-

cas e aprimoramento dos processos produtivos, incluindo tratamento de sementes, plantabilidade, 

pulverização e a divulgação dos trabalhos da Safrinha da Fundação ABC. 

Treinamentos

Paraná Tocantins

Paraná Tocantins
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05
Demonstrações 
Contábeis
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Balanço patrimonial em  31 de dezembro de  2025 e 2024
(Valores expressos em  Milhares de Reais) 

20242025Nota Explic. 

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de Caixa

Valores a Receber de Associados

Créditos Financ. Intercooperação

Valores a Receber de Terceiros

Estoques

Imposto de Renda e Contribuição Social a Recuperar

Créditos Tributários a Recuperar

Gastos do Exercício Seguinte

Outros Créditos

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.	

5.1

5.2

5.2

5.3

5.4

5.5

5.5

5.6

5.7

855.686

721.177

79.396

385.190

717.428

2.676

89.328

4.000

8.400

614.387

723.735

36.925

441.259

529.814

5.647

50.990

20.826

12.535

Total do Ativo Circulante 2.863.281 2.436.118

NÃO CIRCULANTE

Valores a Receber de Associados

Créditos Financ. Intercooperação

Bens Imóveis Destinados a Venda

Depósitos Judiciais

Imposto de Renda e Contribuição Social a Recuperar

Créditos Tributários a Recuperar

Impostos Diferidos

Outros Créditos

Investimentos

Imobilizado

Ativos Biológicos 

Intangível

5.2

5.2

5.5

5.5

5.5

5.7

5.8

5.9

5.9

5.10

171.366

129.539

-

731

16.830

15.574

22.432

1.132

655.737

1.517.339

33.513

49.116

185.696

136.370

13.600

630

754

9.771

15.150

1.540

614.277

1.432.712

22.448

49.933

   Total do Ativo Não Circulante 2.613.309 2.482.882

Total do Ativo 5.476.590 4.919.000
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Total do Passivo Circulante

Balanço patrimonial em  31 de dezembro de  2025 e 2024
(Valores expressos em  Milhares de Reais) 

20242025Nota Explic. 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos

Fornecedores

Obrigações com Associados

Obrigações Intercooperação

Obrigações Trabalhistas, Tributárias e Previdenciárias 

Adiantamentos de Clientes

Obrigações Provisionadas

Outras Obrigações

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

5.11

5.12

5.12

5.13

5.14

5.15

359.463

93.809

773.448

28.949

44.434

9.786

23.327

52.355

356.136

164.011

536.921

13.226

41.452

43.396

17.854

80.009

1.385.571 1.253.005

NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos

Obrigações com Associados

Obrigações Financ. Intercooperação

Obrigações Provisionadas 

Outras Obrigações

5.11

5.12

5.12

5.14

5.15

622.514

169.017

215.674

257.508

874

617.986

146.774

230.029

206.449

1.426 

   Total do Passivo Não Circulante 1.265.587 1.202.663

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 5.476.590 4.919.000

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Social Integralizado

Reserva Legal

Fundo p/Assist. Técnica Educ. e Social

Fundo para Expansão e Investimento

Total das Reservas de Sobras

Sobras à Disposição da AGO
 
Total do Patrimônio Líquido

6.1

6.2

6.3

6.4

6.5

907.640

216.770

172.712

1.247.534

1.637.016

775.746

179.142

161.021

1.027.253

1.367.417

280.776

2.825.432

320.169
 

2.463.332   
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Demonstração das sobras ou perdas 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em Milhares de Reais)

Nota Explic.DSP/DRE

Sobra / Lucro Líquido do Exercício  369.505  (39.062)  330.442  338.866 

INGRESSO E RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS E SERVIÇOS

DISPÊNDIO/CUSTO DAS VENDAS E SERVIÇOS

SOBRA/LUCRO BRUTO

DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

Dispêndios e Despesas com Vendas

Dispêndios e Despesas Administrativas e Gerais

Outros Ingressos e Receitas

Outros Dispêndios e Despesas

Provisão para Perda Esperada de Crédito Líquida de Reversões

Total Ingressos/Receitas (Dispêndios e Despesas) Operacionais

5.16

5.17

-

5.18

5.18

-

5.19

5.18

-

5.577.940 

(5.117.627)

460.313 

(135.853)

(77.994)

13.499 

(98)

(1.632)

(202.078)

2025

Ato
Comparativo

Ato Não
Comparativo Total Total

2024

420.832 

(359.514)

61.318 

(29.836)

(25.739)

2.381 

(2.714)

(543)

(56.451)

5.998.772 

(5.477.141)

521.631 

(165.688)

(103.734)

15.880 

(2.812)

 (2.175)

(258.529)

 5.591.306 

(5.031.561)

559.745 

(142.026)

(129.174)

49.724 

(6.393)

(46.025)

(273.894)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO FINANCEIRO

Ingressos Financeiros/Receitas Financeiras

Dispêndios/Despesas Financeiras

5.20

5.20

159.074 

(74.256)

 133.124 

(172.547)

292.198 

(246.803)

216.680 

(182.826)

SOBRA / LUCRO ANTES DA PROVISÃO DE IMPOSTOS

Imposto de Renda/Contribuição Social Corrente

Imposto de Renda/Contribuição Social Diferidos

5.21

5.22

 369.505 

 -

-

 (31.669)

(14.676)

 7.282 

 337.835 

 (14.676)

 7.282 

 337.914 

 (14.198)

 15.150 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

RESULTADO DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Ganhos em Participações Societárias 

Perdas em Participações Societárias 

-

-

 26.452 

-

 3.048 

 (161)

 29.499

 (161)

 20.710 

 (2.501)
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Resultado abrangente do exercício

Demonstração dos resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em Milhares de Reais)

Sobra/Lucro Líquido do Exercício

Outros resultados abrangentes

 369.505 

Nota 
Explic.

Ato
Coop

Ato Não
Coop Total

2025 2024

Total

330.443  338.866 

369.505  330.443 338.866 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

-

(39.062)

-

(39.062)

- -
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145.457 

1.027.253 

220.280 

1.247.534 

(145.457)

(53.534)

(25.101)

   

338.866 

37.803 

(56.500)

320.169 

(219.934)

(49.949)

(50.286)

330.442 

6.776 

(56.442)

280.776 

 (25.101)

50.621 

35.735 

(21.060)

338.866 

2.463.332 

   

 

(50.286)

72.629 

36.679 

(27.364)

330.442 

 

2.825.432 

Destinação das Sobras:

Destinação para Fundos

Destinação ao Capital Social

Distribuição aos Cooperados

Eventos Realizados no Exercício:

Capitalização da Intercooperação

Retenção Capital s/Produção e Insumos

Restituição de Capital de Sócios

Resultado e Destinações:

Sobras Líquidas do Exercício

Realização de Fundos

Destinações Legais e Estatutárias

Saldo em 31 de dezembro de 2024

Destinação das Sobras:

Destinação para Fundos

Destinação ao Capital Social

Distribuição aos Cooperados

Eventos Realizados no Exercício:

Capitalização da Intercooperação

Integralizações e Retenções de Capital

Restituição de Capital de Sócios

Resultado e Destinações:

Sobras Líquidas do Exercício

Realização de Fundos

Destinações Legais e Estatutárias

Saldo em 31 de dezembro de 2024

-

53.534 

 -

 
50.621 

 36.075 

 (21.060)

  

775.746 

 

49.949 

  

72.629 

36.679 

(27.364)

  

907.640 

Saldo em 31 de dezembro de 2023  656.576 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em Milhares de Reais)

Mutações
Capital Social
Integralizado

Reserva
Legal

Fundo exp.
investimento

Sobras a 
Disp. AGO

Fates Total
Nota
Explic.

 172.626  149.180   881.797  224.092  2.084.271 

6.1/6.4

6.1/6.4

6.1/6.4

6.1

6.1

6.1

6.3

6.2/6.3

 

(31.151)

37.667 

 179.142 

 

 

37.628 

216.770 

(340)

(6.652)

18.833 

161.021 

(346)

(6.776)

18.814 

172.712

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

- - -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

- -

-
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1. FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	

Sobra Líquida do Exercício	

Ajuste ao Lucro Líquido	

Depreciação	

Exaustão	

Amortização do Intangível	

Resultado na Alienação e Baixa de Bens	

Juros de Empréstimos Incorridos 	

Provisão para Perdas c/ Créditos de Liquidação Duvidosa	

Provisão para Contingências Cíveis, Trabalhistas e Tributárias	

Provisões de Créditos Tributários	

Ajuste a Valor de Mercado - Estoques	

Imposto de Renda e Contribuição Social	

Variação Cambial Passiva	

Resultado de Participações Societárias Capitalizado	

Resultado de Equivalência Patrimonial	

Resultado Líquido do Exercício Ajustado	

Ajustes Variações das Contas de Ativo e Passivo Operacional	

Valores a Receber de Associados	

Valores a Receber de Terceiros	

Créditos Financeiros Intercooperação	

Estoques	

Créditos Tributários a Recuperar	

Gastos do Exercício Seguinte	

Outros Créditos	

Fornecedores	

Obrigações com Associados	

Obrigações Fiscais e Trabalhistas	

Obrigações Financeiras Intercooperação	

Adiantamentos de Clientes	

Bens destinados a venda	

Outras Obrigações	

Caixa Líquido gerado pelas Atividades Operacionais	

Impostos Pagos Sobre o Lucro

JurosPagos	

	

Caixa Líquido gerado pelas Atividades Operacionais	

5.9.1 | 5.8

5.9.1

5.10

5.19

5.11

5.2|5.3|5.7

5.14

5.5

5.4

5.21

5.11

5.8

5.8

Demonstração dos fluxos de caixa (método indireto)
Findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em Milhares de Reais)

Nota
Explic. 2025 2024

5.2

5.3

5.2

5.4

5.5

5.6

5.7

5.12

5.13

5.12

5.11

330.442 

 196.146 

60.822 

-

3.375 

6.109 

96.704 

2.175 

51.059 

(22.786)

26.002 

7.393 

(5.370)

(26.365)

(2.973)

526.588 

 14.713 

 56.070 

(35.639)

(213.616)

(34.459)

16.826 

4.441 

(70.202)

258.770 

2.983 

(1.369)

(33.612)

13.600 

(13.259)

491.834 

(11.199)

(73.495)

407.140  

338.866

295.982 

38.341 

335

3.075

2.910

89.394

46.025

44.790

83.535

369

(952)

5.730 
 

(20.071) 

2.501 

634.848

334.327 

(89.418)

(22.057)

47.320 

(95.519)

(2.410)

11.460 

(29.763)

(549.369)

5.584 

22.347 

(30.906)

-

(70.920)

165.524 

(14.198)

(100.694)

50.632   
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Demonstração dos fluxos de caixa (método indireto)
Findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em Milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

5.9.1

5.9.1

5.8

5.10

Nota
Explic. 2025 2024

6

6

5.11

5.11

5.1

5.1

(151.922)

(11.064)

(9.256)

(2.562)

(174.804)

46.311 

(27.364)

333.547 

(343.531)

8.963 

 241.299 

 614.387 

 855.686 

 241.299 

(256.318)

(8.997)

(41.112)

(746)

(307.173)

50.621 

(21.060)

833.017 

(720.943)

141.635 

(114.906)

729.293 

614.387 

(114.906)

2. FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS	

Aquisição de Imobilizado

Aquisição Ativo Biológico

Aquisição de Investimentos

Investimento no Intangível

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimentos	

3. FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS	

Integralização de Capital
	
Restituição/Devolução de Capital aos Associados
	
Captação de Financiamentos Bancários
	
Pagamento de Empréstimos e Financiamentos	

Caixa Líquido Gerado pelas Atividades de Financiamentos

4. REDUÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA	

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício	

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício	

VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA/BANCOS/EQUIVALENTES	
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
(Valores expressos em Milhares de Reais) 

 

1 Contexto operacional 
A Frísia Cooperativa Agroindustrial (“Cooperativa”), é uma sociedade de pessoas de 
natureza civil, cooperativa agropecuária mista, singular, amparada pela Lei nº 5.764/1971 
que regulamenta o sistema cooperativista no Brasil. Com sede em Carambeí, Estado do 
Paraná, conta com 12 unidades no Estado do Paraná e 3 unidades no Estado do 
Tocantins, com um quadro social de 1.086 associados. 
 

2 Principais atividades desenvolvidas 
Atua no agronegócio com objetivo de melhorar a condição socioeconômica de seus 
associados, desenvolvendo as seguintes atividades:  

(a) Comercialização de produtos agrícolas e pecuários dos associados, mantendo, no caso 
dos produtos agrícolas, silos e armazéns para sua estocagem, equipamentos para 
secagem, beneficiamento e padronização;  

(b) Industrialização e comercialização de sementes e rações;  

(c) Compra e estocagem de insumos agropecuários para fornecimento aos associados;  

(d) Prestação de serviço de assistência técnica agropecuária;  

(e) Indústria de processamento de leite e Moinho de Trigo; e  

(f) Serviços de apoio à comunidade dos associados, empregados e seus familiares. 

Intercooperação – São parcerias firmadas entre as Cooperativas Frísia, Castrolanda e 
Capal para investir e operar em conjunto, 03 indústrias lácteas e 01 moinho de trigo, que 
processam a produção primária recebida de seus associados, com objetivo principal de 
agregar valor e resultado à sua produção. Os resultados foram equalizados e 
distribuídos conforme contratos que formalizam essas parcerias individualizadas por 
negócio, que determinam as regras e normas de gestão, percentuais de participação de 
cada cooperativa e a política de investimento e distribuição de sobras, conforme 
demonstrado na nota explicativa 5.9. 

Em 2021, as cooperativas Agrária, Castrolanda, Frísia, Capal, Bom Jesus e Coopagrícola, 
firmaram acordo de intercooperação para a construção de uma maltaria nos Campos 
Gerais, cujo objetivo é fomentar a produção de cevada de seus associados.  

 

Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Valores expressos em Milhares de Reais)
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3 Base de Preparação  

3.1 Declaração de conformidade com as normas 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Práticas Contábeis 
adotadas no Brasil, as quais abrangem o conjunto completo das Normas Brasileiras de 
Contabilidade, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Considera ainda a Lei 5.764/71 que rege o 
sistema cooperativista no país e a ITG 2004 do Conselho Federal de Contabilidade, 
específica para as sociedades cooperativas. 

A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pelo Conselho de Administração 
em 09 de fevereiro de 2026. 

Detalhes sobre as políticas contábeis materiais estão apresentada na nota explicativa 
4.  

 

3.2 Moeda funcional e moeda de apresentação  
Estas demonstrações contábeis, inerentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2025 e 2024 apresentadas em milhares de Reais, sendo esta, a moeda corrente nacional 
e funcional da Cooperativa. 
 

3.3 Uso de estimativas e julgamentos 
A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam os valores reportados de ativos, passivos, ingressos e receitas, 
dispêndios e despesas.  
 
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas na data de 
emissão do relatório que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste 
material nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas: 

 Nota explicativa 5.2 e 5.3 – Créditos a receber de associados e créditos a receber de 
terceiros: mensuração de perda de crédito esperada para contas a receber.  

 Nota explicativa 5.6 – Créditos tributários a recuperar: mensuração da provisão para 
não realização de créditos tributários. 

 Nota explicativa 5.10 – Definição das vidas úteis dos ativos imobilizados. 

Efeitos de melhorias nas estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as 
estimativas são revisadas. 

Nota explicativa 5.14.2 – Provisões para contingências. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
(Valores expressos em Milhares de Reais) 

 

1 Contexto operacional 
A Frísia Cooperativa Agroindustrial (“Cooperativa”), é uma sociedade de pessoas de 
natureza civil, cooperativa agropecuária mista, singular, amparada pela Lei nº 5.764/1971 
que regulamenta o sistema cooperativista no Brasil. Com sede em Carambeí, Estado do 
Paraná, conta com 12 unidades no Estado do Paraná e 3 unidades no Estado do 
Tocantins, com um quadro social de 1.086 associados. 
 

2 Principais atividades desenvolvidas 
Atua no agronegócio com objetivo de melhorar a condição socioeconômica de seus 
associados, desenvolvendo as seguintes atividades:  

(a) Comercialização de produtos agrícolas e pecuários dos associados, mantendo, no caso 
dos produtos agrícolas, silos e armazéns para sua estocagem, equipamentos para 
secagem, beneficiamento e padronização;  

(b) Industrialização e comercialização de sementes e rações;  

(c) Compra e estocagem de insumos agropecuários para fornecimento aos associados;  

(d) Prestação de serviço de assistência técnica agropecuária;  

(e) Indústria de processamento de leite e Moinho de Trigo; e  

(f) Serviços de apoio à comunidade dos associados, empregados e seus familiares. 

Intercooperação – São parcerias firmadas entre as Cooperativas Frísia, Castrolanda e 
Capal para investir e operar em conjunto, 03 indústrias lácteas e 01 moinho de trigo, que 
processam a produção primária recebida de seus associados, com objetivo principal de 
agregar valor e resultado à sua produção. Os resultados foram equalizados e 
distribuídos conforme contratos que formalizam essas parcerias individualizadas por 
negócio, que determinam as regras e normas de gestão, percentuais de participação de 
cada cooperativa e a política de investimento e distribuição de sobras, conforme 
demonstrado na nota explicativa 5.9. 

Em 2021, as cooperativas Agrária, Castrolanda, Frísia, Capal, Bom Jesus e Coopagrícola, 
firmaram acordo de intercooperação para a construção de uma maltaria nos Campos 
Gerais, cujo objetivo é fomentar a produção de cevada de seus associados.  
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Estimativa e avaliação das probabilidades de perda em processos judiciais e 
administrativos. 

 Nota explicativa 5.9 e 7.4.10 – Mensuração a valor justo de ativos biológicos e 
instrumentos financeiros derivativos: 

Premissas utilizadas na mensuração do valor justo de ativos biológicos e instrumentos 
financeiros derivativos. 

 

3.4 Base de Mensuração  
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, com 
exceção dos seguintes itens abaixo: 
 

 instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo; 

 ativos biológicos mensurados pelo valor justo menos o custo de venda; 

4 Políticas contábeis materiais 
A Frísia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos 
os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras, salvo indicação ao 
contrário. 
 

4.1 Instrumentos Financeiros 
 

(i) Reconhecimento e mensuração inicial 
Os valores a receber de associados e clientes são reconhecidos inicialmente na data em 
que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente quando a Cooperativa se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento. 
 
Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de associados/clientes sem 
um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente 
mensurado ao valor justo, mais ou menos, para um item não mensurado ao VJR (valor 
justo por meio do resultado), os custos de transação que são diretamente atribuíveis à 
sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de associados/clientes sem um 
componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da 
operação. 
 

(ii) Classificação e mensuração subsequente 

Ativos Financeiros – classificação 
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contrato de venda; e (iv) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou a 
Cooperativa tenha evidências objetivas de que todos os critérios para aceitação foram 
atendidos. 
 

d. Prestação de serviços 
A Cooperativa presta serviços, substancialmente de recepção, secagem, análise, 
padronização e armazenagem de produtos agrícolas. Esses serviços são prestados com 
base no tempo incorrido e o ingresso e receita são reconhecidos pelas taxas 
contratadas conforme os serviços são prestados. 
 
Ajuste a Valor Presente 
A prática do Ajuste a Valor Presente foi aplicada, considerando que os títulos gerados 
possuem seus juros calculados e apropriados mensalmente, garantindo a correta 
mensuração dos créditos e obrigações. A análise das operações é realizada de forma 
contínua, assegurando que os registros reflitam adequadamente os valores presentes 
das transações. 
 

4.5 Créditos Tributários 
Referem-se a impostos e contribuições recuperáveis, registrados ao valor nominal, 
sendo que sobre os créditos considerados de difícil realização ou com probabilidade de 
realização em valores menores que os registrados, foram constituídas estimativas de 
perdas. 

Os saldos credores das contribuições ao PIS e a COFINS foram provisionados em 
montantes considerados suficientes, visto que apresentam dificuldades de realização 
e que dependerão de demandas administrativas e/ou judiciais futuras, já que há 
divergências de interpretação da legislação inerente, entre a Cooperativa e a Receita 
Federal do Brasil.  

A Cooperativa constitui provisão para PIS e COFINS com base nas receitas que sofrem 
incidência dessas contribuições, considerando a diferença entre atos cooperativos e 
atos não cooperativos. 

A provisão é registrada mensalmente e representa a melhor estimativa do valor a 
recolher das contribuições. Sua apuração envolve: 

 Identificação da receita tributável: apenas receitas de atos não cooperativos 
compõem a base de cálculo. 

 Aplicação das alíquotas correspondentes: conforme o regime tributário da 
Cooperativa. 

4.4 Reconhecimento dos ingressos e das receitas 
Receita com vendas de produtos e prestação de serviços. 

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o 
cliente. A Cooperativa reconhece a receita quando transfere o controle sobre o produto 
ou serviço ao cliente. Além disso, o reconhecimento ocorre quando o seu valor pode ser 
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para 
a Cooperativa e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das 
atividades, conforme descrição a seguir: 
 

a. Venda de produtos agrícolas 
A Cooperativa recebe, armazena, padroniza e comercializa produtos agrícolas tais como 
soja, milho, trigo, cevada e outros. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que 
a Cooperativa efetua a entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total 
liberdade sobre o canal e o preço de revenda dos produtos, e não há nenhuma obrigação 
não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo cliente. A entrega não 
ocorre até que: (i) os produtos tenham sido enviados para o local especificado; (ii) os 
riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos para o cliente; (iii) o cliente 
tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; e (iv) as disposições de 
aceitação tenham sido acordadas, ou a Cooperativa tenha evidências objetivas de que 
todos os critérios para aceitação foram atendidos. 
 

b. Revenda de insumos e produtos agropecuários 
A Cooperativa opera através dos seus setores de armazenagem de insumos, lojas 
agropecuárias, postos de serviços e a sua unidade de produção de leitões, 
comercializando insumos agropecuários (defensivos, fertilizantes, sementes, peças e 
acessórios, óleo diesel, medicamentos veterinários, leitões e outros). As vendas dos 
produtos são reconhecidas quando ocorre a entrega do produto para o cooperado ou 
cliente. As vendas de insumos agropecuários são, geralmente, realizadas com prazo 
alongado e têm o caráter de financiamento de safra. Essas vendas, quando aplicável, são 
descontadas a valor presente. 
 

c. Venda de produtos industrializados 
Cooperativa industrializa e comercializa produtos lácteos, rações e sementes. As 
vendas dos produtos são reconhecidas sempre que efetuada a entrega dos produtos 
para o cliente, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de revenda dos 
produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos 
produtos pelo cliente. A entrega não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido 
enviados para o local especificado; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido 
transferidos para o cliente; (iii) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com o 
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 Ajustes permitidos por lei: exclusões como vendas canceladas, descontos 
incondicionais e outras deduções legalmente previstas. 

A provisão pode ser ajustada sempre que houver mudanças no volume de receitas, no 
enquadramento das operações ou na interpretação da legislação sobre atos 
cooperativos. Os efeitos são reconhecidos no período em que a nova estimativa é 
identificada. 

 

4.6 Estimativa de Perdas com Créditos 
A Cooperativa reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos 
financeiros mensurados ao custo amortizado. 

A Cooperativa mensura sua provisão para perdas em contas a receber de terceiros e 
associados ao montante estimado para a vida inteira do instrumento, exceto para os 
itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 
meses: 

 Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e 

 Outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o 
risco de inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha 
aumentado significativamente desde o reconhecimento inicial. 

As provisões para perdas com contas a receber de terceiros e associados são 
mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do 
instrumento. 

Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito 
esperadas, a Cooperativa considera informações razoáveis e passíveis de suporte que 
são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e 
análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Cooperativa. 
Na avaliação de crédito e considera informações prospectivas (forward-looking). 

A Cooperativa presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente se este se encontrar em atraso e considera um ativo financeiro 
como inadimplente quando: 

 o ativo financeiro estiver vencido há mais de 30 dias; 

 é pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito a 
Cooperativa, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma); 

 se iniciem procedimentos de cobrança junto a assessorias financeiras ou tomadas 
medidas judiciais para a satisfação do recebimento; 
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 as perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito 
que resultam de todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida 
esperada do instrumento financeiro. 

O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período 
contratual máximo durante o qual a Cooperativa está exposta ao risco de crédito. 

 
Mensuração das perdas de crédito esperadas 
 
Créditos com cooperados 
As perdas de crédito esperadas relativas aos cooperados são mensuradas conforme a 
Política de Crédito da Cooperativa, considerando o histórico de inadimplência, a posição 
atual da carteira e o ciclo produtivo do agronegócio (prazo safra). A mensuração é 
realizada a valor presente, com base na diferença entre os fluxos de caixa contratuais 
devidos e aqueles que a Cooperativa espera efetivamente receber, descontados pela 
taxa de juros efetiva do ativo financeiro. 
 
São provisionados os cooperados que apresentarem saldo devedor líquido — apurado 
pela compensação entre valores a pagar e a receber — superior ao montante de seus 
capitais (Capital Social e Capital de Giro Próprio) por período ininterrupto superior a 360 
(trezentos e sessenta) dias. O valor da provisão corresponde ao total do saldo excedente 
aos capitais, acrescido dos valores em aberto na carteira de crédito e reduzido de 
garantias existentes. As provisões e reversões são avaliadas trimestralmente, podendo 
o Comitê de Crédito, a seu critério, determinar a constituição de provisão para valores 
considerados como perdas esperadas, ainda que não atendam integralmente aos 
critérios definidos na política.  
 
Créditos com terceiros 
 
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de 
perdas de crédito em cada negócio da Cooperativa. Também são levadas em conta as 
bases históricas e a posição atual da carteira de recebíveis para a mensuração da 
estimativa. 
 
As perdas de crédito são mensuradas a valor presente com base em todas as 
insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre os fluxos de caixa devidos à 
Cooperativa de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que a Cooperativa espera 
receber). 
 

 Ajustes permitidos por lei: exclusões como vendas canceladas, descontos 
incondicionais e outras deduções legalmente previstas. 

A provisão pode ser ajustada sempre que houver mudanças no volume de receitas, no 
enquadramento das operações ou na interpretação da legislação sobre atos 
cooperativos. Os efeitos são reconhecidos no período em que a nova estimativa é 
identificada. 

 

4.6 Estimativa de Perdas com Créditos 
A Cooperativa reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos 
financeiros mensurados ao custo amortizado. 

A Cooperativa mensura sua provisão para perdas em contas a receber de terceiros e 
associados ao montante estimado para a vida inteira do instrumento, exceto para os 
itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 
meses: 

 Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e 

 Outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o 
risco de inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha 
aumentado significativamente desde o reconhecimento inicial. 

As provisões para perdas com contas a receber de terceiros e associados são 
mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do 
instrumento. 

Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito 
esperadas, a Cooperativa considera informações razoáveis e passíveis de suporte que 
são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e 
análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Cooperativa. 
Na avaliação de crédito e considera informações prospectivas (forward-looking). 

A Cooperativa presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente se este se encontrar em atraso e considera um ativo financeiro 
como inadimplente quando: 

 o ativo financeiro estiver vencido há mais de 30 dias; 

 é pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito a 
Cooperativa, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma); 

 se iniciem procedimentos de cobrança junto a assessorias financeiras ou tomadas 
medidas judiciais para a satisfação do recebimento; 
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As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo 
financeiro. 
 
Regras para Constituição das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 
(PECLD) 
 
A PECLD é o procedimento adotado mensalmente para que os valores a receber cujo 
vencimento estão inadimplentes, sejam contabilizados conforme o critério: 
 

 Para os títulos vencidos até 60 dias a porcentagem de provisão é nula; 

 Para títulos vencidos iguais ou acima de 61 dias a porcentagem de provisão é de 

100%, cujo valor da provisão é calculado sob o saldo total vencido. 

 As contas “Execução Judicial e Recuperação Judicial” deverão estar 100% 

provisionadas. 

Ativos financeiros com problemas de recuperação 
Em cada data de balanço, a Cooperativa avalia se os ativos financeiros contabilizados 
pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro 
possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto 
prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. 

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui 
os seguintes dados observáveis: 

 
 dificuldades financeiras significativas do devedor; 

 quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 dias; 

 reestruturação de um valor devido à Cooperativa em condições que não seriam aceitas 
em condições normais; 

 a probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de 
reorganização financeira; ou 

 o desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. 

 
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço 
patrimonial 
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é 
deduzida do valor contábil bruto dos ativos. 
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Baixa 
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Cooperativa não tem 
expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. 
Com relação à associados e terceiros, a Cooperativa faz uma avaliação individual sobre 
a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável de 
recuperação. A Cooperativa não espera nenhuma recuperação significativa do valor 
baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à 
execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Cooperativa para a 
recuperação dos valores devidos. 

A estimativa de perdas para créditos de liquidação duvidosa é reconhecida mediante 
análise individualizada da carteira de recebíveis e constatação de valores que carregam 
risco de não recebimento. 

4.7 Estoques 
Os estoques são demonstrados ao menor valor entre o custo e o valor líquido de 
realização, conforme estabelecido pelo CPC 16 / NBC TG 16 – Estoques. 
 
No exercício de 2025, a administração, avaliou a recuperabilidade dos estoques de 
defensivos, fertilizantes, sementes e itens comercializados nas lojas agropecuárias, 
com o objetivo de assegurar que os valores contábeis registrados não excedam os 
montantes estimados de realização. 
 
Os produtos agrícolas são mensurados ao valor justo na data do encerramento do 
exercício, com base no preço de fechamento praticado em mercado ativo, líquidos dos 
impostos recuperáveis, observando-se que tal mensuração não excede o respectivo 
valor realizável líquido. 
 
O valor líquido de realização corresponde ao preço de venda estimado no curso normal 
dos negócios, deduzidos os custos estimados para sua conclusão e as despesas 
necessárias para efetuar a venda. 
 
A avaliação considerou, entre outros aspectos: 
 
 Itens com indícios de obsolescência, caracterizados por ausência de movimentação 

por período superior a 24 meses; 
 Itens que, ainda que apresentem movimentação inferior a 24 meses, não 

apresentam expectativa de realização futura, após análise da existência de 
contratos firmados para venda, programação comercial aprovada ou previsão de 
escoamento dos estoques, realizada em conjunto com as áreas responsáveis; 

As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo 
financeiro. 
 
Regras para Constituição das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 
(PECLD) 
 
A PECLD é o procedimento adotado mensalmente para que os valores a receber cujo 
vencimento estão inadimplentes, sejam contabilizados conforme o critério: 
 

 Para os títulos vencidos até 60 dias a porcentagem de provisão é nula; 

 Para títulos vencidos iguais ou acima de 61 dias a porcentagem de provisão é de 

100%, cujo valor da provisão é calculado sob o saldo total vencido. 

 As contas “Execução Judicial e Recuperação Judicial” deverão estar 100% 

provisionadas. 

Ativos financeiros com problemas de recuperação 
Em cada data de balanço, a Cooperativa avalia se os ativos financeiros contabilizados 
pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro 
possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto 
prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. 

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui 
os seguintes dados observáveis: 

 
 dificuldades financeiras significativas do devedor; 

 quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 dias; 

 reestruturação de um valor devido à Cooperativa em condições que não seriam aceitas 
em condições normais; 

 a probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de 
reorganização financeira; ou 

 o desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. 

 
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço 
patrimonial 
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é 
deduzida do valor contábil bruto dos ativos. 
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 Avaliação específica das sementes beneficiadas pela UBS, para as quais, em 
determinados casos, não foi identificada viabilidade comercial, 
independentemente do prazo de movimentação. 

 
Sempre que identificado que o valor contábil dos estoques excede o respectivo valor 
líquido de realização, são reconhecidos os ajustes necessários por meio de provisão 
para perdas com estoques, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Especificamente em relação às sementes beneficiadas pela UBS, quando aplicável, a 
adequação ao valor líquido de realização foi realizada por meio de ajuste direto no custo 
dos produtos ainda no exercício, não sendo necessária a constituição de provisão 
específica. 
 

4.8 Gastos Antecipados 
Os gastos antecipados são registrados no ativo circulante e apropriados mensalmente 
no resultado pelo regime de competência. 

 

4.9 Investimentos 
Os investimentos em outras sociedades cooperativas, incluindo os investimentos em 
intercooperação, são avaliados pelo custo de aquisição de acordo com os 
requerimentos do ITG n° 2004 que determina desta forma e não permite a avaliação 
pelo método de equivalência patrimonial. O valor contábil desses investimentos é 
reduzido para o seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que o seu 
valor recuperável estimado. 

Os demais investimentos em que a Cooperativa possui influência significativa são 
mensurados pelo método da equivalência patrimonial.  

As propriedades para investimento são avaliadas pelo método do custo, sendo seus 
valores apresentados líquidos da depreciação, e do reconhecimento de perdas por 
recuperabilidade, quando identificada essa necessidade. 

 

4.10 Imobilizado 
 
Mensuração 
O ativo imobilizado é mensurado pelo custo histórico de aquisição ou construção, que 
inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido da depreciação e quaisquer 
perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). 
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Custos subsequentes 
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Cooperativa. 
 
Esses custos incluem juros apropriados durante o período em que as atividades 
necessárias ao preparo do ativo para seu uso pretendido estão sendo executadas, 
desde que atendidas as condições de início da capitalização previstas na norma.  
 
Os valores capitalizados passam a compor o custo total dos bens e, consequentemente, 
são depreciados ao longo de sua vida útil, conforme diretrizes estabelecidas no 
procedimento interno de Controle de Ativo Imobilizado (PRD-00467). A capitalização é 
encerrada quando o ativo está substancialmente pronto para operar, em conformidade 
com os critérios de cessação definidos pelo CPC 20. 
 
Depreciação 
A depreciação é calculada pelo método linear, com base em taxas tecnicamente 
estabelecidas considerando a vida útil e o valor residual recuperável dos bens. 

As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado, para os dois exercícios apresentados, são 
as seguintes: 

  

Descrição Vida útil (Anos) 

Benfeitorias imóveis de 
terceiros 

1 a 5 anos 

Edificações 5 a 50 anos 

Ferramentas 5 a 10 anos 

Infraestrutura 25 anos 

Informática 5 a 10 anos 

Máquinas e equipamentos 5 a 33 anos 

Móveis e utensílios 5 a 14 anos 

Redes 5 a 10 anos 

Silos 14 a 50 anos 

Veículos 5 a 10 anos 

   
 
Recuperabilidade 
Em decorrência de imobilizações relevantes terem sido efetuadas recentemente e, as 
mais antigas suportado um processo de manutenção preventiva, bem como em face as 

 Avaliação específica das sementes beneficiadas pela UBS, para as quais, em 
determinados casos, não foi identificada viabilidade comercial, 
independentemente do prazo de movimentação. 

 
Sempre que identificado que o valor contábil dos estoques excede o respectivo valor 
líquido de realização, são reconhecidos os ajustes necessários por meio de provisão 
para perdas com estoques, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Especificamente em relação às sementes beneficiadas pela UBS, quando aplicável, a 
adequação ao valor líquido de realização foi realizada por meio de ajuste direto no custo 
dos produtos ainda no exercício, não sendo necessária a constituição de provisão 
específica. 
 

4.8 Gastos Antecipados 
Os gastos antecipados são registrados no ativo circulante e apropriados mensalmente 
no resultado pelo regime de competência. 

 

4.9 Investimentos 
Os investimentos em outras sociedades cooperativas, incluindo os investimentos em 
intercooperação, são avaliados pelo custo de aquisição de acordo com os 
requerimentos do ITG n° 2004 que determina desta forma e não permite a avaliação 
pelo método de equivalência patrimonial. O valor contábil desses investimentos é 
reduzido para o seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que o seu 
valor recuperável estimado. 

Os demais investimentos em que a Cooperativa possui influência significativa são 
mensurados pelo método da equivalência patrimonial.  

As propriedades para investimento são avaliadas pelo método do custo, sendo seus 
valores apresentados líquidos da depreciação, e do reconhecimento de perdas por 
recuperabilidade, quando identificada essa necessidade. 

 

4.10 Imobilizado 
 
Mensuração 
O ativo imobilizado é mensurado pelo custo histórico de aquisição ou construção, que 
inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido da depreciação e quaisquer 
perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). 
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unidades estarem operando normalmente, não há indicativos de falta de 
recuperabilidade pelo uso, dispensando a necessidade de aplicar o teste de impairment. 

Ativos Biológicos 
As matrizes de suínos estão mensuradas pelo valor justo, deduzidos dos custos de 
venda, sendo o custo de aquisição ou de formação, na visão da administração, é o que 
melhor representa o valor justo de tais ativos, considerando o curto ciclo de vida dos 
animais. Os reflorestamentos estão mensurados pelo custo de implantação e 
manutenção, deduzida a exaustão pela retirada da lenha. As áreas de florestas e 
reflorestamento tem total de 1.918  hectares. As áreas de reflorestamento são utilizadas 
para lenha no processo produtivo da Cooperativa e possuem um ciclo curto. A 
administração entende que o custo de implantação e manutenção representa o valor 
justo deste ativo. 

4.11 Intangível 
O ativo intangível é mensurado pelo custo histórico de aquisição, deduzido da 
amortização calculada pelo método linear, com base em taxas tecnicamente 
estabelecidas considerando a vida útil e o valor residual recuperável dos bens. O valor 
da amortização é reconhecido no resultado. Adicionalmente, a Cooperativa adota 
procedimento previsto no CPC 01 de teste de recuperabilidade de ativos (impairment) 
para os ativos intangíveis, realizando testes periódicos ou sempre que houver indícios 
de perda no valor recuperável, de forma a assegurar que o valor contábil não exceda o 
valor recuperável estimado. 
 

4.12 Produtos recebidos para depósito 
Os produtos agrícolas (grãos) recebidos para depósito são contabilizados em contas de 
compensação, considerando que a cooperativa não possui gestão sobre estes produtos 
e que os mesmos não trarão benefícios econômicos futuros, não atendendo desta 
forma o conceito de ativo estabelecido nas normas contábeis. Assim, tendo presente a 
ITG 2004 do CFC, esses produtos não integram os saldos de estoque e de obrigações no 
balanço patrimonial.  
 

4.13 Empréstimos e financiamentos 
Os valores dos empréstimos e financiamentos bancários são atualizados de acordo com 
as taxas contratuais pactuadas e os encargos financeiros registrados integralmente 
como dispêndios e despesas financeiras no resultado do exercício, exceto os encargos 
vinculados a captações realizadas para aquisição e ou construção de ativos 
qualificáveis (imobilizado), os quais compõe o custo do ativo até que este esteja em 
condições de uso. 
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4.14 Provisões 
As provisões são reconhecidas quando há uma obrigação presente (legal ou 
construtiva) resultante de um evento passado, cujo desembolso de caixa futuro seja 
considerado como provável e seu montante possa ser estimado de forma confiável. 
 
O montante reconhecido como uma provisão é a melhor estimativa do valor requerido 
para liquidar a obrigação nas datas dos balanços, levando-se em conta os riscos e 
incertezas inerentes ao processo de estimativa do valor da obrigação. 

4.15 Ativos e passivos contingentes  
Os passivos contingentes com probabilidade de perda possível são divulgados, e 
quando provável são divulgados e reconhecidos em forma de provisão.  

Os ativos contingentes com probabilidade de ganho provável são divulgados, e quando 
praticamente certa são divulgados e reconhecidos contabilmente.  

4.16 Operações com não associados 
As operações com não associados são contabilizadas segregadas, de modo a permitir a 
apuração do resultado em separado para cálculo e incidência dos tributos, e para fins 
de destinação societária. 
 

4.17 Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social 
O Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social (FATES) da Frísia é gerido pelo 
Conselho de Administração e possui previsão estatutária que determina seu 
funcionamento.  
De acordo com o Estatuto Social da cooperativa: 

1. Formação do FATES: O fundo é constituído a partir de:  
 Um mínimo de 5% das sobras apuradas no balanço do exercício. 
 Resultados positivos de participação em sociedades não cooperativas. 
 Doações sem destinação especial. 

2. Aplicações Permitidas: O FATES pode ser utilizado pela cooperativa em 
convênios com entidades de pesquisa e extensão, no desenvolvimento do 
processo de autogestão e em treinamentos e cursos para associados, 
dependentes e empregados. 

3. Gestão e Supervisão: O percentual a ser alocado ao fundo deve ser fixado pelo 
Conselho de Administração e submetido à aprovação da Assembleia Geral, 
garantindo assim que as decisões sobre o fundo sejam tomadas com a 
transparência e a participação dos associados. 
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4.18 Capital Social 
Registrado ao valor nominal, considerando as movimentações decorrentes de 
integralizações, capitalização sobre compras, capitalização sobre vendas, capitalização 
das sobras e devoluções de capital, conforme determina o estatuto social. 

Apesar de permitido legalmente e estatutariamente, não foram atribuídos juros ao 
capital social integralizado. 

4.19 Tributos sobre o lucro 
O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, no 
passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo, quando os montantes 
antecipadamente pagos excedem o total devido, apurado no ajuste anual. 
 
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro 
tributável originado de atos não cooperativos excedente de R$ 240 para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e 
consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real do exercício. O lucro tributável para ambos os casos é 
obtido partindo-se do lucro contábil com atos não cooperativos, ao qual adicionam-se 
as despesas indedutíveis e excluem-se as receitas não tributáveis, conforme legislação 
pertinente. 
 
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de 
renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto 
diferido são reconhecidos no resultado. 
 
Os ativos fiscais diferidos são reconhecidos na medida em que existe perspectiva 
futura de lucros tributáveis. Tais estimativas são avaliadas pela Cooperativa ao final de 
cada exercício. 
 

(i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente 
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro 
ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação 
aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é 
reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor 
estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as 
incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas taxas 
de impostos decretadas na data do balanço. 
Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios 
forem atendidos. 
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(ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido 
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças 
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações 
financeiras e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos 
fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e 
contribuição social diferida. 
 

 Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e 
diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja 
provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais 
serão utilizados.  

 A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências 
tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Cooperativa espera recuperar 
ou liquidar seus ativos e passivos. 

 Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios 
forem atendidos. 

4.20 Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio  
Quando da existência de operações em moeda estrangeira é realizada a conversão para 
a moeda nacional mediante a utilização da taxa de câmbio divulgada pelo BACEN – 
Banco Central do Brasil e pela RFB – Receita Federal do Brasil. Os ganhos e perdas com 
variação cambial na aplicação das taxas de câmbios sobre os ativos e passivos são 
reconhecidos como ingressos e receitas e dispêndios e despesas financeiras. 
 

4.21 Resultado financeiro 
Os ingressos/receitas e dispêndios/despesas financeiras da Frísia compreendem: 
 

 Ingressos e receita de juros; 

 Dispêndios e despesa de juros; 

 Descontos financeiros obtidos; 

 Multa e juros sobre provisões para contingências; 

 Ingressos de sobras decorrentes de participações em outras cooperativas; 

 Ganhos/perdas líquidos de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por 
meio do resultado; 

 Ganhos/perdas líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financeiros; 
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cada exercício. 
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 Descontos concedidos; 

 Outros dispêndios e despesas financeiras. 

A receita/ingresso financeiros e os dispêndios/despesas com juros são reconhecidos no 
resultado pelo método de juros efetivos. 
 

4.22 Benefícios de curto prazo a empregados 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como 
despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é 
reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso a Frísia tenha uma obrigação 
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado 
prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 
 
Existe o PPR (Programa de Participação nos Resultados), cujo objetivo é recompensar 
os colaboradores pelo atingimento das metas estabelecidas, permitindo o 
desenvolvimento do colaborador e propiciando o alinhamento da visão estratégica da 
Cooperativa em todos os níveis. 
 

4.23 Ato cooperativo e não cooperativo 
As operações com cooperados e não cooperados devem ser evidenciadas 
separadamente na contabilidade, considerando os ingressos diminuídos dos dispêndios 
diretamente atribuíveis ao ato cooperativo e as receitas, deduzidos dos 
correspondentes custos e despesas diretamente atribuíveis ao ato não-cooperativo. Os 
gastos comuns a ambos os atos, foram rateados na proporcionalidade de cada uma das 
operações. 
 
Para a segregação dos atos, verifica-se em qual das pontas se opera o relacionamento 
da Cooperativa para com o Cooperado, empregando-se os seguintes critérios: 
 

 entradas: proporção em quantidades adquiridas de cooperados e não 
cooperados; 

 saídas: valor das vendas praticadas para com cooperados e não cooperados. 

Tal segregação é vital para a apuração do resultado societário e suas respectivas 
destinações legais e estatutárias, bem como, para a apuração da tributação. 
 

4.24 Destinações legais e estatutárias 
As destinações legais e estatutárias são reconhecidas nas demonstrações financeiras 
da Frísia ao final do exercício, com base Lei nº 5.764 de 1971 e em seu estatuto social. As 
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destinações das sobras à disposição da Assembleia somente são realizadas após 
deliberação dos Cooperados, em Assembleia Geral Ordinária. 
Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º 
de janeiro de 2025. A Cooperativa não adotou as seguintes normas contábeis na 
preparação destas demonstrações financeiras. 
 
IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis 
 
O IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se 
aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo 
padrão introduz os seguintes novos requisitos principais. 
 
As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em cinco 
categorias na demonstração de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de 
investimento, de financiamento, de operações descontinuadas e de imposto de renda. 
As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de lucro operacional 
recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará. 
 

 As medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em 
uma única nota nas demonstrações financeiras. 
 

 Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas 
demonstrações financeiras. 
 
Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional 
como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos 
de caixa operacionais pelo método indireto. 
 
A Cooperativa ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão, 
particularmente com relação à estrutura da demonstração de sobras ou perdas, a 
demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações adicionais exigidas para MPMs. A 
Cooperativa também está avaliando o impacto sobre como as informações são 
agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como 
‘outros’. 
 
Outras Normas 
 
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras da Cooperativa: 
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 Contratos de eletricidade relacionados à natureza (alterações IFRS 9 e IFRS 7); 
 Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações IFRS 9 e IFRS 7). 

 

5 Detalhamento dos Saldos 
 

5.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
 Descrição Taxas 2025 2024 
Caixa   67 89 
Bancos - Contas Movimento   1.240 19.597 

Aplicações Financeiras - CDB/RDC De 105 % a 115 % do CDI 854.379 594.702 

Total   

 
855.686 614.387 

 
Os saldos disponíveis nas aplicações financeiras correspondem a aplicações em 
Certificado de Depósito Bancário – CDB, com liquidez imediata e serão destinados ao 
capital de giro da Cooperativa e financiamentos aos associados. 
 

5.2 Valores a Receber de Associados 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Financiamentos a Cooperados (a) 87.430 90.175 
Conta Movimento (b) 202.963 155.496 
Duplicatas (c) 212.742 331.697 
Empréstimos (d) 132.734 46.874 
Produção (e) 138.461 142.877 

(-) Perda esperada de crédito – Cooperados (f) (53.153) (43.383) 

   

Valores a receber de associados  721.177 723.735 

   

Créditos Financ. Intercooperação (g) 79.395 36.925 

   

Total Circulante 800.573 760.661 

 
 
Não Circulante    
Financiamentos à Cooperados 74.481 76.240 

Empréstimos 96.884 109.456 
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Valores a Receber de Associados 

 
171.366 185.696 

Créditos Financ. Intercooperação (g) 

 
129.539 136.370 

Total Não Circulante 

 
300.904 322.066 

 
Total 1.101.477 1.082.727 

 
a) O repasse de financiamentos, são financiamentos captados em instituições 

financeiras e repassadas aos cooperados, no intuito de financiar os custos da 
produção. 
 

b) A conta movimento, recebe o resultado da movimentação da conta produção, é 
utilizada também para saques e depósitos, débitos e créditos diversos. 

 
c) Duplicatas a receber referem-se a vendas a prazo efetuadas aos associados e 

cooperativas associadas. 
 

d) A conta empréstimos é o financiamento ao associado com recursos próprios da 
Cooperativa. 

 
e) A conta produção, a movimentação se dá pela entrega da produção e retirada de 

insumos, materiais e serviços pertinentes a sua atividade. 
 
f) As perdas estimadas de crédito são provisões que visam a formação de um 

fundo de reserva financeira obrigatória, cujo objetivo é proteger a saúde 
financeira da cooperativa, reduzindo os impactos causados pela inadimplência 
dos associados. 

 
A movimentação da provisão para perdas estimadas de crédito de associados está 
demonstrada a seguir: 
 

Descrição 
Saldo 

Inicial Constituições Reversões 2025 2024 

Circulante (43.383) (35.900) 26.131 (53.153) (43.383) 

Total (43.383) (35.900) 26.131 (53.153) (43.383) 

 

 Contratos de eletricidade relacionados à natureza (alterações IFRS 9 e IFRS 7); 
 Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações IFRS 9 e IFRS 7). 

 

5 Detalhamento dos Saldos 
 

5.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
 Descrição Taxas 2025 2024 
Caixa   67 89 
Bancos - Contas Movimento   1.240 19.597 

Aplicações Financeiras - CDB/RDC De 105 % a 115 % do CDI 854.379 594.702 

Total   

 
855.686 614.387 

 
Os saldos disponíveis nas aplicações financeiras correspondem a aplicações em 
Certificado de Depósito Bancário – CDB, com liquidez imediata e serão destinados ao 
capital de giro da Cooperativa e financiamentos aos associados. 
 

5.2 Valores a Receber de Associados 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Financiamentos a Cooperados (a) 87.430 90.175 
Conta Movimento (b) 202.963 155.496 
Duplicatas (c) 212.742 331.697 
Empréstimos (d) 132.734 46.874 
Produção (e) 138.461 142.877 

(-) Perda esperada de crédito – Cooperados (f) (53.153) (43.383) 

   

Valores a receber de associados  721.177 723.735 

   

Créditos Financ. Intercooperação (g) 79.395 36.925 

   

Total Circulante 800.573 760.661 

 
 
Não Circulante    
Financiamentos à Cooperados 74.481 76.240 

Empréstimos 96.884 109.456 



|    Relatório de Gestão 202590

g) Os valores a receber decorrentes dos financiamentos da Intercooperação 
referem-se aos saldos oriundos das ações de investimento em conjunto entre 
as Cooperativas Frísia, Castrolanda e Capal, estando compostos conforme 
demonstrado abaixo. Os encargos financeiros incidentes são calculados 
mensalmente de forma automática pelo sistema, com base nas condições 
contratuais pactuadas. Os saldos classificados no longo prazo encontram-se 
ajustados a valor presente. 

 

Tipo Financiamento 2025 Saldo Credor Curto Prazo Longo Prazo 

Intercooperação Frigorífico 51.013 16.804 34.209 

Intercooperação Lácteos 157.093 62.324 94.769 

Intercooperação Trigo 828 267 561 

Total 208.934 79.395 129.539 

 

Tipo Financiamento 2024 Saldo Credor Curto Prazo Longo Prazo 
Intercooperação Frigorífico 46.722 - 46.722 

Intercooperação Lácteos 126.263 36.848 89.415 

Intercooperação Trigo 310 77 233 

Total 173.295 36.925 136.370 

 

5.3 Valores a Receber de Terceiros  
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Duplicatas a receber 303.335 378.829 
Adiantamentos a fornecedores 88.449 62.830 
Demais contas a receber 4.293 7.180 

(-) PECLD (10.938) (7.580) 

Total 385.190 441.259 

 
Não Circulante    
   
Clientes em recuperação judicial 1.288 11.883 
Clientes em cobrança judicial 6.815 6.846 

(-) PECLD (8.104) (18.729) 

Total - - 
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A abertura dos valores a receber de terceiros por faixa de vencimento está 
demonstrada a seguir: 
 
 
 

Descrição   2025 2024 

A vencer 377.614 440.894 

Vencidos até 90 dias 7.071 5.404 

Vencidos de 91 dias até 180 dias 462 650 

Vencidos de 181 dias até 270 dias 7.375 306 

Vencidos de 271 dias até 360 dias 427 173 

Vencidos há mais de 360 dias 11.283 20.141 

(-) PECLD (19.042) (26.309) 

Total 385.190 441.259 

 
A movimentação da provisão para perdas estimadas de crédito de terceiros está 
demonstrada a seguir: 
 

Descrição Saldo Inicial Constituições Reversões

 
 

Baixas 2025 2024 

Circulante (7.580) (28.763) 25.404 
 

- (10.938) (7.580) 

Não Circulante (18.729) (1.298) 941 
 

10.982 (8.104) (18.729) 

Total (26.309) (30.061) 26.345 
 

10.982 (19.042) (26.309) 

 
 

5.4 Estoques  
 
Descrição 2025 2024 
Produtos agrícolas  288.109 165.798 
Insumos agrícolas  181.084 160.075 
Matéria Prima  57.937 74.419 
Peças de reposição e almoxarifado  55.767 37.769 
Peças e acessórios  15.281 24.987 
Produtos veterinários  11.091 16.771 
Embalagens e outros materiais 17.480 15.042 

g) Os valores a receber decorrentes dos financiamentos da Intercooperação 
referem-se aos saldos oriundos das ações de investimento em conjunto entre 
as Cooperativas Frísia, Castrolanda e Capal, estando compostos conforme 
demonstrado abaixo. Os encargos financeiros incidentes são calculados 
mensalmente de forma automática pelo sistema, com base nas condições 
contratuais pactuadas. Os saldos classificados no longo prazo encontram-se 
ajustados a valor presente. 

 

Tipo Financiamento 2025 Saldo Credor Curto Prazo Longo Prazo 

Intercooperação Frigorífico 51.013 16.804 34.209 

Intercooperação Lácteos 157.093 62.324 94.769 

Intercooperação Trigo 828 267 561 

Total 208.934 79.395 129.539 

 

Tipo Financiamento 2024 Saldo Credor Curto Prazo Longo Prazo 
Intercooperação Frigorífico 46.722 - 46.722 

Intercooperação Lácteos 126.263 36.848 89.415 

Intercooperação Trigo 310 77 233 

Total 173.295 36.925 136.370 

 

5.3 Valores a Receber de Terceiros  
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Duplicatas a receber 303.335 378.829 
Adiantamentos a fornecedores 88.449 62.830 
Demais contas a receber 4.293 7.180 

(-) PECLD (10.938) (7.580) 

Total 385.190 441.259 

 
Não Circulante    
   
Clientes em recuperação judicial 1.288 11.883 
Clientes em cobrança judicial 6.815 6.846 

(-) PECLD (8.104) (18.729) 

Total - - 
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Produtos acabados  75.774 14.958 
Estoque em elaboração  8.236 7.863 
Rações e concentrados  4.389 5.655 
Lenha  2.949 2.948 
Outros  955 2.556 
Estoque em trânsito  686 972 
Provisão desvalorização, obsoletos e vencidos (2.310) (441) 

Total 717.428 529.372 

 

Durante o exercício os estoques foram reduzidos ao valor realizável líquido no 
montante de R$ 26.002 (2024: R$ 369) A variação observada no valor dos estoques em 
2025 refere-se ao provisionamento de perdas por redução ao valor realizável líquido de 
sementes. Diferentemente de exercícios anteriores, onde a perda era diluída na margem 
do segmento de grãos, a Cooperativa adotou o reconhecimento imediato do descarte 
no segmento de origem. O montante foi intensificado em 2025 devido a problemas de 
ordem técnica (baixa germinação e qualidade no beneficiamento) e à retração na 
demanda comercial, elevando o volume de sementes reclassificadas para 
descarte/grãos.  

 

5.5 Créditos Tributários a Recuperar 
 
 
Descrição  2025 2024 
Circulante    
ICMS a Recuperar  36.461 25.743 
PIS/COFINS a Recuperar  310.324 303.482 
IRPJ e CSLL - Saldo negativo  19.505 6.401 
IRRF a recuperar 18.206 6.697 
Outros 353 8.067 
(-) Provisão Créditos Tributários (260.442) (283.228) 

Total 

 
124.407 67.162 

 
Total circulante  92.003 56.637 

Total não circulante  32.404 10.525 

 
O saldo de PIS/COFINS corresponde a créditos acumulados dessas contribuições, 
que vêm sendo utilizados para compensar outros tributos, além de serem objeto de 
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pedidos de ressarcimento em espécie junto à Receita Federal do Brasil. As provisões 
registradas são calculadas com base na expectativa de realização desses créditos e 
no histórico de glosas aplicadas pelo órgão fiscal. 
 
O saldo de ICMS a recuperar refere-se às operações habituais da Cooperativa e 
decorre de aquisições realizadas em outros Estados, cujas saídas internas estão 
sujeitas ao diferimento previsto na legislação do Paraná. Esses créditos serão 
utilizados para a quitação de débitos provenientes das próprias operações da 
Cooperativa. 
 
O saldo de IRPJ/CSLL - Saldo Negativo refere-se a IRRF não utilizado no exercício de 
2025. O saldo aumentou em decorrências dos resgates de aplicações financeiras 
realizados em 2025. 
A movimentação da provisão para realização de créditos tributários está 
demonstrada a seguir: 
 

Descrição 
Saldo 

Inicial Constituições Reversões 2025 2024 

Circulante      

Provisão Créditos Tributários (73.240) - 73.240 - (73.240) 

Não Circulante      

Provisão Créditos Tributários (209.988) (83.856) 33.402 (260.442) (209.988) 

Total (283.228) (83.856) 106.642 (260.442) (274.772) 

 
A movimentação da provisão de créditos tributários do curto prazo para o longo 
prazo foi devido a não haver expectativa de realização do crédito dentro do 
exercício de 2026. A Cooperativa reverteu parte da provisão em 2025 devido a 
recebimento de créditos de exercícios anteriores e constituiu novas provisões com 
base no exercício corrente. 

 

5.6 Gastos do Exercício Seguinte  
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Programa Mais Leite Saudável - 6.221 
Seguro Empresarial  2.562 1.736 
Contrato de Manutenção de Software 1.202 454 

Outras 236 12.415 

Total 

 
4.000 20.826 

 

Produtos acabados  75.774 14.958 
Estoque em elaboração  8.236 7.863 
Rações e concentrados  4.389 5.655 
Lenha  2.949 2.948 
Outros  955 2.556 
Estoque em trânsito  686 972 
Provisão desvalorização, obsoletos e vencidos (2.310) (441) 

Total 717.428 529.372 

 

Durante o exercício os estoques foram reduzidos ao valor realizável líquido no 
montante de R$ 26.002 (2024: R$ 369) A variação observada no valor dos estoques em 
2025 refere-se ao provisionamento de perdas por redução ao valor realizável líquido de 
sementes. Diferentemente de exercícios anteriores, onde a perda era diluída na margem 
do segmento de grãos, a Cooperativa adotou o reconhecimento imediato do descarte 
no segmento de origem. O montante foi intensificado em 2025 devido a problemas de 
ordem técnica (baixa germinação e qualidade no beneficiamento) e à retração na 
demanda comercial, elevando o volume de sementes reclassificadas para 
descarte/grãos.  

 

5.5 Créditos Tributários a Recuperar 
 
 
Descrição  2025 2024 
Circulante    
ICMS a Recuperar  36.461 25.743 
PIS/COFINS a Recuperar  310.324 303.482 
IRPJ e CSLL - Saldo negativo  19.505 6.401 
IRRF a recuperar 18.206 6.697 
Outros 353 8.067 
(-) Provisão Créditos Tributários (260.442) (283.228) 

Total 

 
124.407 67.162 

 
Total circulante  92.003 56.637 

Total não circulante  32.404 10.525 

 
O saldo de PIS/COFINS corresponde a créditos acumulados dessas contribuições, 
que vêm sendo utilizados para compensar outros tributos, além de serem objeto de 
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5.7 Outros Créditos 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Adiantamentos a colaboradores 917 1.003 
Empréstimo NTI Soluções e /Serviços na Área de Tecnologia da 
Informação Ltda.  1.216 1.100 
Empréstimo Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda. 334 451 
Sobras Participação Coonagro 1.438 2.200 
Sobras Participação Maltaria Campos Gerais 1.824 1.283 
Sobras Participação Aurora 2.599 2.321 

Demais créditos  72 4.177 

Total 

 
8.400 12.535 

Não Circulante    
Valores a Receber-Ex-Associados / Cooperados Demitidos 9.471 9.471 
Contratos de Arrendamentos 804 1.540 
CCLPL Empréstimo (a) 5.527 5.527 

( - ) PECLD (b) (9.143) (9.471) 

(-) Provisão para Empréstimo CCLPL (a) (5.527) (5.527) 

Total 1.132 1.540 

 
A movimentação da Provisão para Perdas de Crédito está demonstrada a seguir: 
 

Descrição 
Saldo 
Inicial Constituições             Reversões 2025 2024 

      

(-) Provisão PECLD (9.471) (41) 369 (9.143) (9.471) 

(-) Provisão para Contingência 
Empréstimo CCLPL (5.527) - - (5.527) (5.527) 

Total (14.998) (41) 369 (14.670) (14.998) 

      

(a) O empréstimo para a CCLPL é essencialmente recurso aportado para depósito em 
juízo visando cobrir discussões judiciais que envolvem a Cooperativa Central. O saldo 
está totalmente provisionado em face aos riscos envolvidos com essa operação. 

(b) A provisão PECLD é para cobertura de riscos no recebimento dos créditos com ex-
associados e cooperados demitidos. 
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5.8 Investimentos 

Descrição 

 
Saldo em 

31/12/2024 
Aumento 

de Capital 

 
Ganhos 

Capitalizados 
Equivalência 

Patrimonial 
Depre-
ciação 

Saldo em 
31/12/2025 

       

Participação em Cooperativas 
 

606.096 12.229 
 

26.365 - - 644.690 

Participação em outras entidades 
 

5.800 - 
 

- 2.973 - 8.773 

Propriedades em Investimentos 
 

2.381 - 
 

- - (106) 2.275 
Total 614.277 9.256 26.365 2.973 (106) 655.737 
       

 
 

Participação em cooperativas 

2025 2024 

 
Saldo inicial 

 
Aumento 

de capital / 
Incre-

mentos 
Saldo 

final Saldo 
Coop. Agropecuária Castrolanda - Lácteos (item 5.8.1) 198.283 10.296 208.579 198.283 
Coonagro Consorcio Nac. Coop. (item 5.8.2) 23.273 2.686 25.959 23.273 
Coop. Crédito Rural Campos Gerais-Sicredi (item 5.8.3) 27.009 4.379 31.388 27.009 
Coop. Agrária Agroind. - Maltaria (item 5.8.4) 296.000 10.492 306.492 296.000 
Coop. Agrária Agroind. - Maltaria  (592) 592 -  (592) 
  - -  
Coop. Central de Pesquisa Agrícola – Coocentral 818 (818) - 818 
Provisão para perda em investimentos - Coop. De Pesquisa 
Agrícola - Coocentral (818) 818 -  (818) 
Coop. Crédito, Poup. e Invest. União dos Estados de MS, TO 
e Oeste da Bahia - Sicredi União MS/TO 1.725 140 1.865 1.725 
CCLPL – Coop. Central de Laticínios do Paraná 1.251 - 1.251 1.251 
Banco Cooperativo Sicoob  1.939 1.277 3.216 1.939 
Cooperativa Central Aurora Alimentos 56.567 7.496 64.063 56.567 

Participações em outras cooperativas 641 1.235 1.876  641 

Subtotal 606.096 38.594 644.690 606.096 

     
     

Participação em outras entidades 2025 2024 

   
 

Saldo inicial 

 
Equivalência 

patrimonial 
Saldo 

final 
Saldo 

final 
SigmaABC S/A (item 5.8.5) 3.983 1.443 5.426 3.983 
Supercampo S/A 178 (75) 103 178 
Clube Social de Carambeí 1 - 1 1 

Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda (item 5.8.7) 1.638 1.605 3.243 1.638 

Sub total 5.800 2.973 8.773 5.800 

  
 
      

5.7 Outros Créditos 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Adiantamentos a colaboradores 917 1.003 
Empréstimo NTI Soluções e /Serviços na Área de Tecnologia da 
Informação Ltda.  1.216 1.100 
Empréstimo Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda. 334 451 
Sobras Participação Coonagro 1.438 2.200 
Sobras Participação Maltaria Campos Gerais 1.824 1.283 
Sobras Participação Aurora 2.599 2.321 

Demais créditos  72 4.177 

Total 

 
8.400 12.535 

Não Circulante    
Valores a Receber-Ex-Associados / Cooperados Demitidos 9.471 9.471 
Contratos de Arrendamentos 804 1.540 
CCLPL Empréstimo (a) 5.527 5.527 

( - ) PECLD (b) (9.143) (9.471) 

(-) Provisão para Empréstimo CCLPL (a) (5.527) (5.527) 

Total 1.132 1.540 

 
A movimentação da Provisão para Perdas de Crédito está demonstrada a seguir: 
 

Descrição 
Saldo 
Inicial Constituições             Reversões 2025 2024 

      

(-) Provisão PECLD (9.471) (41) 369 (9.143) (9.471) 

(-) Provisão para Contingência 
Empréstimo CCLPL (5.527) - - (5.527) (5.527) 

Total (14.998) (41) 369 (14.670) (14.998) 

      

(a) O empréstimo para a CCLPL é essencialmente recurso aportado para depósito em 
juízo visando cobrir discussões judiciais que envolvem a Cooperativa Central. O saldo 
está totalmente provisionado em face aos riscos envolvidos com essa operação. 

(b) A provisão PECLD é para cobertura de riscos no recebimento dos créditos com ex-
associados e cooperados demitidos. 

 
 

12.229
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Propriedades para investimento (item 5.8.8) 2025 2024 

   Saldo inicial Depreciação 
Saldo 

final 
Saldo 

final 

Propriedades para Investimento  2.381 (109) 2.275 2.381 

      
Total 614.277 41.460 655.737 614.277 

 

5.8.1 O investimento na Castrolanda Cooperativa Agroindustrial refere-se ao processo de 
intercooperação, onde a Frísia conta com participação de 36% (36% em 2024) nas 
indústrias lácteas. 

5.8.2 A Coonagro Cooperativa Nacional Agroindustrial é uma central de cooperativas focada 
na atividade de insumos agrícolas, especialmente de fertilizantes.  A participação da 
Cooperativa na Coonagro é de 21,66% (21,66% em 2024). 

5.8.3 A Sicredi Campos Gerais é uma cooperativa de crédito, e a variação do capital investido 

é decorrente de capitalização de sobras. A participação da Cooperativa na Sicredi é de 

6,27% (7,31% em 2024). 

5.8.4 A participação da Frísia na Maltaria Campos Gerais corresponde a 18,5% (18,5% em 2024) 
com investimento 100% integralizado que corresponde a R$306.492  (R$295.408 em 
2024). 

5.8.5 A SigmaABC, Multiplataforma Digital Agronômica, onde a Frísia detém uma participação 
de 33% (33,2% em 2024).  

5.8.6 A UniTi é uma Cooperativa Central, que tem por objetivo organizar, em comum e em 
maior escala, os serviços econômicos relacionados à tecnologia da informação de 
interesse das associadas, integrando e orientando suas atividades, bem como 
facilitando a utilização recíproca dos serviços, onde a Frísia detém uma participação de 
4,7619% (4,7619% em 2024). 

5.8.7 A Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda, ‘Posto Frísia’, é uma sociedade limitada que 
possui a Cooperativa como principal quotista (99%) e traz como objeto social a venda 
de combustíveis e lubrificantes. Sua criação teve por objetivo atender imposição legal 
que impede que uma mesma sociedade conduza simultaneamente atividade de venda 
de combustível no varejo e de TRR (transportador, revendedor, retalhista). Em 2025 foi 
reconhecido um resultado positivo através da equivalência patrimonial no montante de 
R$ 1.605 (R$ 580 em 2024). Os valores não são consolidados, pois, individualmente e no 
agregado são imateriais em comparação as posições financeiras, patrimoniais e fluxo 
de caixa da Frísia, conforme informações da controlada abaixo: 
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Descrição 2025 2024 

    
Ativo circulante 4.296 2.882 

Ativo não circulante 123 37 

Total do Ativo 

 
4.419 2.918 

    
Passivo circulante 1.173 1.278 
Passivo não circulante - - 
Patrimônio líquido 3.246 1.640 

   
Total passivo e patrimônio líquido 4.419 2.918 

   
Receita líquida 49.097 40.135 

Lucro líquido 1.606 580 

 

5.8.8 Propriedades para Investimento: são os imóveis ou terrenos mantidos pela entidade 
para fim de auferir aluguel, arrendamento com o objetivo de se ter renda, e não para o 
uso na produção ou fornecimento de bens e serviços. Em 2025 a depreciação foi de R$ 
109 . O valor justo do terreno em 31/12/2025 é de R$ 10.145 conforme avaliação interna. 
 

5.9 Imobilizado e ativo biológico 

No quadro abaixo, pode ser visualizada a distribuição dos valores do ativo imobilizado 
de acordo com o tipo de cada Ativo: 

Grupo 
Custo 

Aquisição 
Depreciação 

Acumulada 
Valor Líquido 

2025 
Valor Líquido 

2024 
     
Benfeitorias imóveis 
terceiros 142 (53) 89 

                               
285 

Edificações 587.202 (120.772) 466.430 
                      

194.928 

Ferramentas 414 (192) 222 
                               

184 

Informática 26.184 (19.625) 6.559 
                           

7.294 

Infraestrutura 17.891 (4.818) 13.073 
                           

6.783 

Propriedades para investimento (item 5.8.8) 2025 2024 

   Saldo inicial Depreciação 
Saldo 

final 
Saldo 

final 

Propriedades para Investimento  2.381 (109) 2.275 2.381 

      
Total 614.277 41.460 655.737 614.277 

 

5.8.1 O investimento na Castrolanda Cooperativa Agroindustrial refere-se ao processo de 
intercooperação, onde a Frísia conta com participação de 36% (36% em 2024) nas 
indústrias lácteas. 

5.8.2 A Coonagro Cooperativa Nacional Agroindustrial é uma central de cooperativas focada 
na atividade de insumos agrícolas, especialmente de fertilizantes.  A participação da 
Cooperativa na Coonagro é de 21,66% (21,66% em 2024). 

5.8.3 A Sicredi Campos Gerais é uma cooperativa de crédito, e a variação do capital investido 

é decorrente de capitalização de sobras. A participação da Cooperativa na Sicredi é de 

6,27% (7,31% em 2024). 

5.8.4 A participação da Frísia na Maltaria Campos Gerais corresponde a 18,5% (18,5% em 2024) 
com investimento 100% integralizado que corresponde a R$306.492  (R$295.408 em 
2024). 

5.8.5 A SigmaABC, Multiplataforma Digital Agronômica, onde a Frísia detém uma participação 
de 33% (33,2% em 2024).  

5.8.6 A UniTi é uma Cooperativa Central, que tem por objetivo organizar, em comum e em 
maior escala, os serviços econômicos relacionados à tecnologia da informação de 
interesse das associadas, integrando e orientando suas atividades, bem como 
facilitando a utilização recíproca dos serviços, onde a Frísia detém uma participação de 
4,7619% (4,7619% em 2024). 

5.8.7 A Frísia Revendedora de Combustíveis Ltda, ‘Posto Frísia’, é uma sociedade limitada que 
possui a Cooperativa como principal quotista (99%) e traz como objeto social a venda 
de combustíveis e lubrificantes. Sua criação teve por objetivo atender imposição legal 
que impede que uma mesma sociedade conduza simultaneamente atividade de venda 
de combustível no varejo e de TRR (transportador, revendedor, retalhista). Em 2025 foi 
reconhecido um resultado positivo através da equivalência patrimonial no montante de 
R$ 1.605 (R$ 580 em 2024). Os valores não são consolidados, pois, individualmente e no 
agregado são imateriais em comparação as posições financeiras, patrimoniais e fluxo 
de caixa da Frísia, conforme informações da controlada abaixo: 
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Máquinas 796.576 (195.565) 601.011 
                      

214.808 

Móveis 23.265 (14.772) 8.494 
                           

7.252 

Redes 102.962 (28.253) 74.709 
                         

28.249 

Silos 106.057 (39.568) 64.936 
                         

34.388 

Terrenos 125.326 - 125.326 
                         

89.347 

Veículos 18.385 (10.461) 7.924 
                           

7.866 
Imobilizado em 
andamento 148.564 - 148.564 841.328 
     

Total Geral 1.952.971 (434.079) 1.517.339 1.432.712 

 
 

5.9.1 Movimentação do exercício 
 
Imobilizado 
 
Imobilizado 
(em milhares de reais) Taxas 

Saldo em 
31/12/2024 Adições 

Transfe-
rências Baixas Deprec. 

Saldo em 
31/12/2025 

 
Edificações 1,5% a 4% 194.928 688 287.054  (859)  (15.381) 466.430 

Equipamentos, máquinas e 
instalações industriais 6% a 10% 214.808 5.322 414.719  (2.046)  (31.792) 601.011 

Equipamentos de informática  10% a 33% 7.294 1.482 442  (1.118)  (1.541) 6.559 

Ferramentas  10% 184 86 21 -  (69) 222 

Infraestrutura  1,5% a 4% 6.783 60 6.982 -  (752) 13.073 

Móveis, utensílios e instalações 
comerciais 10% 7.252 1.413 1.689  (202)  (1.662) 8.494 

Redes  6% a 10% 28.249 504 51.976  (9)  (6.011) 74.709 

Silos de Armazenagem 2% a 7% 34.388 148 36.010       (1.611)  (2.446) 66.489 

Terrenos - 89.347 34.978 1.001  - 125.326 

Veículos 10% e 20% 7.866 1.203 -  (40)  (1.104) 7.924 

Benfeitorias em Imóveis e Terrenos - 285 - (12)  (226)  42 89 

Imobilizações em Andamento - 841.328 105.566 (799.882) - - 147.013 

Total do imobilizado   

 
1.432.712 151.922 - (6.109) (60.715) 1.517.339 
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Imobilizado 
(em milhares de reais) Taxas 

Saldo em 
31/12/2023 Adições 

Transfe-
rências Baixas Deprec.  

Saldo em 
31/12/2024 

Edificações 1,5% a 4% 
 

199.139 300 6.537 (2.081) (8.967) 194.928 

Equipamentos, máquinas e instalações 
industriais 6% a 10% 180.556 28.146 24.820 (518) (18.196) 214.808 

Equipamentos de informática  10% a 33% 7.675 2.449 437 (38) (3.229) 7.294 
Ferramentas  10% 183 78 (39) - (38) 184 
Infraestrutura  1,5% a 4% 7.094 15 196 - (522) 6.783 

Móveis, utensílios e instalações 
comerciais 10% 7.446 696 784 (24) (1.650) 7.252 

Redes  6% a 10% 26.998 1.129 3624 (974) (2.708) 28.249 
Silos de Armazenagem 2% a 7% 34.399 - 1922 (111) (1.822) 34.388 
Terrenos - 89.347 - - - - 89.347 

Veículos 10% e 20% 6.468 3.049 1 (594) (1.058) 7.866 
Benfeitorias em Imóveis e Terrenos 20% 330 - - - (45) 285 

Imobilizações em Andamento  659.590 221.382 (39.644) - - 841.328 

Total do imobilizado   

 
1.219.225 256.318 (1.362) (3.234) (38.235) 1.432.712 

 
 
Ativo Biológico 
 

Ativo biológico 
(Em milhares de reais) 

Saldo em 
31/12/2024  Adições Deprec. 

Saldo em 
31/12/2025 

 
Ativo Biológico – Florestas  110 96 - 206 

Florestas em Formação 15.477 5.105 - 19.022 

Ativo Biológico - Matrizes 
(Suínos) 6.861 7.424 - 14.285 

Total do biológico 

 
22.448 11.064 - 33.513 

 
 
 

Máquinas 796.576 (195.565) 601.011 
                      

214.808 

Móveis 23.265 (14.772) 8.494 
                           

7.252 

Redes 102.962 (28.253) 74.709 
                         

28.249 

Silos 106.057 (39.568) 64.936 
                         

34.388 

Terrenos 125.326 - 125.326 
                         

89.347 

Veículos 18.385 (10.461) 7.924 
                           

7.866 
Imobilizado em 
andamento 148.564 - 148.564 841.328 
     

Total Geral 1.952.971 (434.079) 1.517.339 1.432.712 

 
 

5.9.1 Movimentação do exercício 
 
Imobilizado 
 
Imobilizado 
(em milhares de reais) Taxas 

Saldo em 
31/12/2024 Adições 

Transfe-
rências Baixas Deprec. 

Saldo em 
31/12/2025 

 
Edificações 1,5% a 4% 194.928 688 287.054  (859)  (15.381) 466.430 

Equipamentos, máquinas e 
instalações industriais 6% a 10% 214.808 5.322 414.719  (2.046)  (31.792) 601.011 

Equipamentos de informática  10% a 33% 7.294 1.482 442  (1.118)  (1.541) 6.559 

Ferramentas  10% 184 86 21 -  (69) 222 

Infraestrutura  1,5% a 4% 6.783 60 6.982 -  (752) 13.073 

Móveis, utensílios e instalações 
comerciais 10% 7.252 1.413 1.689  (202)  (1.662) 8.494 

Redes  6% a 10% 28.249 504 51.976  (9)  (6.011) 74.709 

Silos de Armazenagem 2% a 7% 34.388 148 36.010       (1.611)  (2.446) 66.489 

Terrenos - 89.347 34.978 1.001  - 125.326 

Veículos 10% e 20% 7.866 1.203 -  (40)  (1.104) 7.924 

Benfeitorias em Imóveis e Terrenos - 285 - (12)  (226)  42 89 

Imobilizações em Andamento - 841.328 105.566 (799.882) - - 147.013 

Total do imobilizado   

 
1.432.712 151.922 - (6.109) (60.715) 1.517.339 
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Ativo biológico 
(Em milhares de reais) 

Saldo em 
31/12/2023 Adições 

 
 

Transfe-
rências 

Deprec./ 
Exaust. 

Saldo em 
31/12/2024 

Ativo Biológico – Florestas  
 

- - 

 
445 (335) 110 

Florestas em Formação 8.013 7.909 

 
(445) - 15.477 

Ativo Biológico - Matrizes 
(Suínos) 5.773 1.088 

 
- - 6.861 

Total do biológico 13.786 8.997 

 
 

- (335) 
 

22.448 

 
Em 2025 ocorreram transferências entre os grupos Imobilizado, Intangível e 
Investimento, de R$ 469, transferidos da conta Imobilizações em Andamento para a 
conta de Software e R$ 529 do Ativo Biológico para Terrenos. 
 
Em 2025 foram capitalizadas obras em andamento no valor de R$ 798.330 referente a 
construção e instalação da Queijaria na cidade de Ponta Grossa, ampliações armazéns e 
secadores no Tocantins e ampliações nas Unidade de Beneficiamento de Sementes em 
Ponta Grossa e Tibagi. Ademais há saldos de obras em andamento para ampliação da 
fábrica de rações e ampliação dos armazéns e secadores das unidades de Carambeí, 
Tibagi, Imbituva e Teixeira Soares. O valor de juros capitalizados ao imobilizado em 
andamento no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 14.134 (R$ 54.884 
em 31 de dezembro de 2024). A taxa de capitalização utilizada na determinação do 
montante dos custos de empréstimos elegíveis à capitalização foi de aproximadamente 
8,5% a.a.  
 

a. Vidas úteis: 
Ao final dos exercícios de 2024 e 2025, a Cooperativa não identificou necessidade de 
alterações significativas nas estimativas das vidas úteis de seus ativos imobilizados, 
nem no método de depreciação e valores residuais. 
 

b. Avaliação para redução ao valor recuperável (impairment): 
A Frísia realiza anualmente a avaliação de indicativos de redução ao valor recuperável 
de suas principais UGCs. Não houve no ano de 2024 e 2025, na análise realizada, 
necessidade de reconhecimento de perdas por impairment com relação ao uso dessas 
UGCs. 
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Adicionalmente a Cooperativa avalia ativos imobilizados individualmente, os quais 
estão inseridos nas UGCs, visando identificar aqueles que, embora não se possa 
identificar individualmente seus fluxos de caixa, podem não apresentar mais as 
condições de uso pretendidas pela Administração, seja por obsolescência, condições de 
uso etc. e reconhece, se for o caso, perdas por desvalorização desses ativos 
especificamente. No ano de 2025, não houve reconhecimento de perdas por impairment 
no resultado do exercício (em 2024 também não houve). 
 

c. Garantias 
Como parte dos requerimentos necessários para a realização de determinadas 
operações de crédito, a Cooperativa fornece garantias sobre imóveis de sua 
propriedade, conforme nota explicativa 5.11. 
 

5.10 Intangível 
 
Intangível 
(Em milhares de reais) Taxas 

Saldo em 
31/12/2024 Adições Transferências Amortização 

Saldo em 
31/12/2025 

 
Marcas e Patente 

0% a 
20% 1 - - (1) - 

Licenças de Uso 
0% a 
50% 213 56 219 (112) 376 

Software 
5% e 
33% 48.694 612 1.276 (3.262) 47.320 

Intangível em 
Desenvolvimento  1.025 1.894 (1.499) - 1.420 

Total do intangível 
 

 
49.933 2.562 (4) (3.375) 49.116 

 
Intangível 
(Em milhares de reais) Taxas 

Saldo em 
31/12/2023 Adições Transferências Amortização 

Saldo em 
31/12/2024 

Marcas e Patente 
0% a 20% 

 
2 - - (1) 1 

Licenças de Uso 0% a 50% 333 - 17 (137) 213 

Software 5% e 33% 50.482 - 1.150 (2.937) 48.694 

Intangível em Desenvolvimento  409 746 (130) - 1.025 

Total do intangível 
 

 
51.226 746 1.037 (3.075) 49.933 

 

5.11 Empréstimos e Financiamentos  
 

Financiamentos - 2025 Moeda   Taxas 
Curto      
Prazo 

Longo 
Prazo 

Total 

Financiamentos de Investimentos Real 3,5% a.a. a IPCA + 6,51% a.a. 90.375 445.925 536.301 

Ativo biológico 
(Em milhares de reais) 

Saldo em 
31/12/2023 Adições 

 
 

Transfe-
rências 

Deprec./ 
Exaust. 

Saldo em 
31/12/2024 

Ativo Biológico – Florestas  
 

- - 

 
445 (335) 110 

Florestas em Formação 8.013 7.909 

 
(445) - 15.477 

Ativo Biológico - Matrizes 
(Suínos) 5.773 1.088 

 
- - 6.861 

Total do biológico 13.786 8.997 

 
 

- (335) 
 

22.448 

 
Em 2025 ocorreram transferências entre os grupos Imobilizado, Intangível e 
Investimento, de R$ 469, transferidos da conta Imobilizações em Andamento para a 
conta de Software e R$ 529 do Ativo Biológico para Terrenos. 
 
Em 2025 foram capitalizadas obras em andamento no valor de R$ 798.330 referente a 
construção e instalação da Queijaria na cidade de Ponta Grossa, ampliações armazéns e 
secadores no Tocantins e ampliações nas Unidade de Beneficiamento de Sementes em 
Ponta Grossa e Tibagi. Ademais há saldos de obras em andamento para ampliação da 
fábrica de rações e ampliação dos armazéns e secadores das unidades de Carambeí, 
Tibagi, Imbituva e Teixeira Soares. O valor de juros capitalizados ao imobilizado em 
andamento no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 14.134 (R$ 54.884 
em 31 de dezembro de 2024). A taxa de capitalização utilizada na determinação do 
montante dos custos de empréstimos elegíveis à capitalização foi de aproximadamente 
8,5% a.a.  
 

a. Vidas úteis: 
Ao final dos exercícios de 2024 e 2025, a Cooperativa não identificou necessidade de 
alterações significativas nas estimativas das vidas úteis de seus ativos imobilizados, 
nem no método de depreciação e valores residuais. 
 

b. Avaliação para redução ao valor recuperável (impairment): 
A Frísia realiza anualmente a avaliação de indicativos de redução ao valor recuperável 
de suas principais UGCs. Não houve no ano de 2024 e 2025, na análise realizada, 
necessidade de reconhecimento de perdas por impairment com relação ao uso dessas 
UGCs. 
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Financiamentos de 
Industrialização/Beneficiamento Real       11,5% a.a. a CDI + 0,90% a.a. 193.740 122.902 316.642 
Financiamentos de Capital de Giro Real 6,39% a 11,5% a.a. 74.235 52.720 126.956 

Financiamento Copel Real 4,26% a.a.+ IPCA% a.a. 1.111 967 2.078 

Total    359.463 622.514 981.977 

 

Financiamentos - 2024  Moeda Taxas 
Curto 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Total 

Financiamentos de Investimentos Real 3,50% a 11,73% a.a. 
 

65.071  420.568 485.639 
Financiamentos de 
Industrialização/Beneficiamento Real  11,50% a 13,16% a.a. 230.105  106.557 336.662 
Financiamentos de Capital de Giro Real 6,00% a 10,22% a.a. 59.848 88.783 148.631 

Financiamento Copel Real 4,83% a.a. 1.111 2.078 3.189 

Total    

 
356.136 617.986 

 
974.121 

 
Os saldos registrados nas contas contábeis de empréstimos da Cooperativa Frísia 
representam recursos captados para atender a diferentes necessidades operacionais, 
de industrialização e de investimento.  
 
Na conta de Financiamento de Capital de Giro, estão registrados os valores relativos às 
contratações realizadas com o objetivo de suprir a necessidade de capital para o 
pagamento das atividades operacionais da cooperativa, garantindo a manutenção da 
liquidez necessária ao funcionamento cotidiano.  
 
Já a conta de Financiamento Industrialização/Beneficiamento engloba recursos 
provenientes de linhas de crédito subsidiadas pelo governo, especialmente no âmbito 
do Plano Safra, destinados a sustentar os custos operacionais das unidades industriais, 
assegurando o beneficiamento e a industrialização da produção.  
 
Por fim, na conta de Financiamento de Investimentos, encontram-se os valores 
captados para apoiar projetos estratégicos voltados à melhoria das instalações da 
cooperativa, como a construção de novos armazéns e outros investimentos 
estruturantes que contribuem para o desenvolvimento e a sustentabilidade das 
operações da Frísia. 
 
O valor do Financiamento Copel, se refere à cobrança das parcelas do contrato de 
desempenho Copel 4.600.016.328/2018 referente ao projeto de eficiência energética, 
onde os recursos que compõem o montante a ser retornado via contrato de 
desempenho são os custos relativos à implantação do projeto de eficiência energética 
(troca de motores, transformadores e outros equipamentos elétricos), excluídos os 
valores referentes ao diagnóstico energético. 
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Os vencimentos das parcelas dos financiamentos a longo prazo, estão demonstrados 
abaixo por ano e valor: 
 

Vencimento Valor 
  

2027 135.306 
2028 131.006 
2029 131.006 
2030 70.365 
2031 65.801 
2032 54.289 
2033 11.974 
2034 6.505 
2035 6.505 
2036 4.885 

2037 4.873 

Total 622.514 

 
Abaixo consta a abertura das movimentações dos empréstimos no ano de 2025 e 2024. 
 
Movimentação empréstimos: 
 

Financiamento 
Saldo em 

2024 Captações Juros 
Variação 

cambial 
Amortização 

Principal 
Amortiza-
ção Juros 

Saldo em 
2025 

Investimentos 
 

485.639 100.417 38.019 - (55.275) (34.885) 536.301 
Industrialização/ 
Beneficiamento 336.662 185.000 46.579 - (225.000) (26.599) 316.642 
Capital de Giro 148.632 48.130 11.975 (5.370) (62.145) (11.880) 126.956 

Copel 3.189 - 131 - (1.111) (131) 2.078 

Total 

 
974.121 333.547 96.704 (5.370) (343.531) (73.495) 981.977 

 

Financiamento 
Saldo em 

2023 Captações Juros 
Variação 

cambial 
Amortização 

Principal 
Amortiza-
ção Juros 

Saldo em 
2024 

Investimentos 313.717 197.729 33.012 -    (28.252)  (28.179) 
 

488.026 
Industrialização 
Beneficiamento 154.052 500.000 31.315 -    (322.500)  (26.204) 336.662 
Capital de Giro 395.549 135.288 24.901 5.730  (369.079)  (46.144) 146.245 

Copel 4.301 -   166 -    (1.111)  (166) 3.189 

Total 

 
867.618 833.017 89.394 

                                                 
5.730 

                                       
(720.943) (100.694) 974.121 

Financiamentos de 
Industrialização/Beneficiamento Real       11,5% a.a. a CDI + 0,90% a.a. 193.740 122.902 316.642 
Financiamentos de Capital de Giro Real 6,39% a 11,5% a.a. 74.235 52.720 126.956 

Financiamento Copel Real 4,26% a.a.+ IPCA% a.a. 1.111 967 2.078 

Total    359.463 622.514 981.977 

 

Financiamentos - 2024  Moeda Taxas 
Curto 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Total 

Financiamentos de Investimentos Real 3,50% a 11,73% a.a. 
 

65.071  420.568 485.639 
Financiamentos de 
Industrialização/Beneficiamento Real  11,50% a 13,16% a.a. 230.105  106.557 336.662 
Financiamentos de Capital de Giro Real 6,00% a 10,22% a.a. 59.848 88.783 148.631 

Financiamento Copel Real 4,83% a.a. 1.111 2.078 3.189 

Total    

 
356.136 617.986 

 
974.121 

 
Os saldos registrados nas contas contábeis de empréstimos da Cooperativa Frísia 
representam recursos captados para atender a diferentes necessidades operacionais, 
de industrialização e de investimento.  
 
Na conta de Financiamento de Capital de Giro, estão registrados os valores relativos às 
contratações realizadas com o objetivo de suprir a necessidade de capital para o 
pagamento das atividades operacionais da cooperativa, garantindo a manutenção da 
liquidez necessária ao funcionamento cotidiano.  
 
Já a conta de Financiamento Industrialização/Beneficiamento engloba recursos 
provenientes de linhas de crédito subsidiadas pelo governo, especialmente no âmbito 
do Plano Safra, destinados a sustentar os custos operacionais das unidades industriais, 
assegurando o beneficiamento e a industrialização da produção.  
 
Por fim, na conta de Financiamento de Investimentos, encontram-se os valores 
captados para apoiar projetos estratégicos voltados à melhoria das instalações da 
cooperativa, como a construção de novos armazéns e outros investimentos 
estruturantes que contribuem para o desenvolvimento e a sustentabilidade das 
operações da Frísia. 
 
O valor do Financiamento Copel, se refere à cobrança das parcelas do contrato de 
desempenho Copel 4.600.016.328/2018 referente ao projeto de eficiência energética, 
onde os recursos que compõem o montante a ser retornado via contrato de 
desempenho são os custos relativos à implantação do projeto de eficiência energética 
(troca de motores, transformadores e outros equipamentos elétricos), excluídos os 
valores referentes ao diagnóstico energético. 
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Garantias sobre financiamentos 
 

Financiamento 
2025 Aval 

Hipoteca,
Penhor e 

Aval 
Penhor 

e Aval 
Hipoteca 

e Aval 

Alienação 
Fiduciária e 

Aval 

Alienação, 
Aval e 

Covenants 

Fiança 
Bancá-

ria 
Saldo 

Devedor 
Capital de Giro 108.697 - - - 18.258 - - 126.956 
Beneficiamento/ 
industrialização 285.763 - 30.879 - - - - 316.642 

Investimento 93.754 83.446 14.948 18.191 14.953 191.364 119.645 536.301 

Total 488.215 83.446 45.827 18.191 33.212 191.364 119.645 979.899 

Financiamento 
2024 Aval 

Hipoteca, 
Penhor e 

Aval 
Penhor 

e Aval 
Hipoteca 

e Aval 

Alienação 
Fiduciária e 

Aval 

Alienação, 
Aval e 

Covenants 

Fiança 
Bancá-

ria 
Saldo 

Devedor 
Capital de Giro 130.346 - - - 18.286 - - 148.632 
Beneficiamento/ 
industrialização 336.662 - - - - - - 336.662 

Investimento 60.260 99.579 11.405 21.968 14.960 175.437 102.030 485.639 

Total 527.268 99.579 11.405 21.968 33.246 175.437 102.030 970.933 

 
Além destas garantias demonstradas no quadro acima, ainda existem garantias de 
ativos imóveis no montante total de R$ 592.396, estoques no montante de R$ 30.000 e 
ainda garantia de terceiros no valor de R$ 124.241. 
 

a. Compromissos (“covenants”) 
 
Até o encerramento do exercício de 2025, a Frísia manteve o cumprimento integral dos 
contratos de financiamento que possuem cláusulas restritivas (covenants) 
estabelecidas pelas instituições financeiras. Os mesmos indicadores financeiros já 
divulgados nas demonstrações de 2024 permaneceram vigentes durante o exercício de 
2025, sendo todos devidamente atendidos pela Cooperativa. 
 
As cláusulas determinam que: 

 Índice de Liquidez Corrente: deve ser superior a 1,2; 
 Dívida Financeira Líquida / EBITDA: deve ser menor ou igual a 2,5x, sendo 

considerado como EBITDA o somatório de:  
1. lucro ou prejuízo antes dos impostos, tributos e contribuições; 
2. despesas de depreciação e amortização; 
3. despesas financeiras deduzidas das receitas financeiras; 
4. despesas não operacionais e/ou não recorrentes deduzidas das receitas 

não operacionais e/ou não recorrentes do mesmo período. 
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5.12 Obrigações com Associados 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante   
Produção (a) 274.326 243.806 
Adiantamento(b) 166.823 58.243 
Fornecedores Cooperados (c) 325.279 222.342 

Outros 7.020 12.529 

Obrigações com Associados 

 
773.448 536.921 

Financiamento p/ Investimento – Intercooperação (e) 

 
28.949 13.226 

Obrigações Financ. Intercooperação 

 
28.949 13.226 

Total 

 
802.397 550.146 

 
Não Circulante    

Retenção p/Capital de Giro (d) 169.017 146.774 

Obrigações com Associados 

 
169.017 146.774 

Financiamento p/ Investimento – Intercooperação (e) 

 
215.674 230.029 

Obrigações Financ. Intercooperação 

 
215.674 230.029 

Total 

 
384.691 376.803 

 
(a) A conta produção, a movimentação se dá pela entrega da produção e retirada de 

insumos, materiais e serviços pertinentes a sua atividade. 
 

(b) Os adiantamentos recebidos de associados representam valores antecipados para 
futura aquisição de produtos, utilização de serviços ou compensações em operações 
cooperativas. Esses valores são registrados como obrigações e serão apropriados 
conforme a realização das respectivas operações. Os saldos são revisados 
periodicamente para assegurar sua adequada mensuração e apresentação nas 
demonstrações contábeis. Em 2025 a composição dos adiantamentos se trata de um 
pagamento antecipado pela Cooperativa Agrária Agroindustrial para aquisição de 

 
Garantias sobre financiamentos 
 

Financiamento 
2025 Aval 

Hipoteca,
Penhor e 

Aval 
Penhor 

e Aval 
Hipoteca 

e Aval 

Alienação 
Fiduciária e 

Aval 

Alienação, 
Aval e 

Covenants 

Fiança 
Bancá-

ria 
Saldo 

Devedor 
Capital de Giro 108.697 - - - 18.258 - - 126.956 
Beneficiamento/ 
industrialização 285.763 - 30.879 - - - - 316.642 

Investimento 93.754 83.446 14.948 18.191 14.953 191.364 119.645 536.301 

Total 488.215 83.446 45.827 18.191 33.212 191.364 119.645 979.899 

Financiamento 
2024 Aval 

Hipoteca, 
Penhor e 

Aval 
Penhor 

e Aval 
Hipoteca 

e Aval 

Alienação 
Fiduciária e 

Aval 

Alienação, 
Aval e 

Covenants 

Fiança 
Bancá-

ria 
Saldo 

Devedor 
Capital de Giro 130.346 - - - 18.286 - - 148.632 
Beneficiamento/ 
industrialização 336.662 - - - - - - 336.662 

Investimento 60.260 99.579 11.405 21.968 14.960 175.437 102.030 485.639 

Total 527.268 99.579 11.405 21.968 33.246 175.437 102.030 970.933 

 
Além destas garantias demonstradas no quadro acima, ainda existem garantias de 
ativos imóveis no montante total de R$ 592.396, estoques no montante de R$ 30.000 e 
ainda garantia de terceiros no valor de R$ 124.241. 
 

a. Compromissos (“covenants”) 
 
Até o encerramento do exercício de 2025, a Frísia manteve o cumprimento integral dos 
contratos de financiamento que possuem cláusulas restritivas (covenants) 
estabelecidas pelas instituições financeiras. Os mesmos indicadores financeiros já 
divulgados nas demonstrações de 2024 permaneceram vigentes durante o exercício de 
2025, sendo todos devidamente atendidos pela Cooperativa. 
 
As cláusulas determinam que: 

 Índice de Liquidez Corrente: deve ser superior a 1,2; 
 Dívida Financeira Líquida / EBITDA: deve ser menor ou igual a 2,5x, sendo 

considerado como EBITDA o somatório de:  
1. lucro ou prejuízo antes dos impostos, tributos e contribuições; 
2. despesas de depreciação e amortização; 
3. despesas financeiras deduzidas das receitas financeiras; 
4. despesas não operacionais e/ou não recorrentes deduzidas das receitas 

não operacionais e/ou não recorrentes do mesmo período. 
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cevada. 
(c) A conta Fornecedores Cooperados é o saldo a pagar da Cooperativa aos seus 

Cooperados. 
 

(d) A conta Retenção para Capital de Giro refere-se a uma retenção sobre a movimentação 
dos Cooperados para financiamento da produção. 
 

(e) O Financiamento Intercooperação é o saldo a pagar sobre os investimentos. 

Os valores a pagar decorrente dos financiamentos da Intercooperação, foram os abaixo 
relacionados: 
 
Tipo Financiamento 2025 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo 
 
Intercooperação Maltaria 233.397 19.484 213.913 

Intercooperação Lácteos 3.522 1.761 1.761 

Total 236.920 21.245 215.674 

 
Tipo Financiamento 2024 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo 

Intercooperação Maltaria 
 

240.186 13.586 226.600 

Intercooperação Lácteos 3.068 (361) 3.429 

Total 

 
243.254 13.226 230.029 

 
 

5.13 Obrigações Fiscais/Previdenciárias e Trabalhistas 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Provisão Participação nos Resultados 19.110 18.555 
Provisão para Férias 12.285 10.951 
Salários a Pagar 3.865 2.517 
INSS s/ Produção Rural 1.088 1.709 
Encargos Sociais s/ Folha de Pagamento 5.044 4.600 

Outras Obrigações Fiscais 3.043 3.121 

Total 

 
44.434 41.452 
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5.14 Obrigações Provisionadas  
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    

Provisões Gerais (item 5.14.1) 23.327 17.854 

Total 

 
23.327 17.854 

Não Circulante   
Contingências Cíveis 1.714 1.058 
Contingências Trabalhistas e Previdenciárias (item 5.14.2) 1.415 1.185 

Contingências Fiscais e Tributárias (item 5.14.3) 254.378 204.207 

Total 

 
257.508 206.449 

 
5.14.1 Referem-se a gastos operacionais registrados para adequação dos resultados em 

atendimento ao regime de competência, como energia elétrica, comissões, fretes, 
serviços profissionais, bonificação sobre sementes, royalties, entre outros. 
 

5.14.2 Valores para cobrir riscos e obrigações de natureza trabalhista e risco de autuação da 
Receita Federal, cobrando o adicional de contribuição previdenciária patronal para fins 
de custeio do benefício de aposentadoria especial dos segurados que trabalham em 
ambientes sujeitos a ruído, o Fundo de Aposentadoria Especial - FAE. O risco existe 
mesmo a Cooperativa fornecendo os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, de 
forma a reduzir o ruído a nível abaixo do requerido pelas normas regulamentadoras, 
pois a Receita Federal manifestou entendimento pela cobrança após decisão do STF, em 
tema de repercussão geral, favorável para benefício previdenciário. 
 

5.14.3 Referem-se substancialmente a discussões no âmbito de tributos federais para os 
quais a administração entende que é a provável a perda. 
 
Descrição 2025 2024 
Provisão para Contingências Fiscais 254.378 204.207 
Provisão para Contingências Trabalhistas 1.415 1.185 
Provisão para Contingências Cíveis 1.714 1.058 

Total 

 
257.508 206.449 

 
 

cevada. 
(c) A conta Fornecedores Cooperados é o saldo a pagar da Cooperativa aos seus 

Cooperados. 
 

(d) A conta Retenção para Capital de Giro refere-se a uma retenção sobre a movimentação 
dos Cooperados para financiamento da produção. 
 

(e) O Financiamento Intercooperação é o saldo a pagar sobre os investimentos. 

Os valores a pagar decorrente dos financiamentos da Intercooperação, foram os abaixo 
relacionados: 
 
Tipo Financiamento 2025 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo 
 
Intercooperação Maltaria 233.397 19.484 213.913 

Intercooperação Lácteos 3.522 1.761 1.761 

Total 236.920 21.245 215.674 

 
Tipo Financiamento 2024 Saldo Devedor Curto Prazo Longo Prazo 

Intercooperação Maltaria 
 

240.186 13.586 226.600 

Intercooperação Lácteos 3.068 (361) 3.429 

Total 

 
243.254 13.226 230.029 

 
 

5.13 Obrigações Fiscais/Previdenciárias e Trabalhistas 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Provisão Participação nos Resultados 19.110 18.555 
Provisão para Férias 12.285 10.951 
Salários a Pagar 3.865 2.517 
INSS s/ Produção Rural 1.088 1.709 
Encargos Sociais s/ Folha de Pagamento 5.044 4.600 

Outras Obrigações Fiscais 3.043 3.121 

Total 

 
44.434 41.452 
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Descrição 
Saldo 

Inicial Constituições Reversões 2025 2024 

      

Provisão para Contingências Fiscais 204.207 69.456 (19.284) 254.378 204.207 

Provisão para Contingências Trabalhistas 1.185 1.221 (990) 1.415 1.185 

Provisão para Contingências Cíveis 1.058 2.962 (2.305) 1.714 1.058 

Total 206.449 73.639 (22.580) 257.508 206.449 

 
Causas possíveis 
 
A Cooperativa é parte em outros processos para os quais a Administração, com base na 
avaliação de seus assessores jurídicos, internos e externos, julgou o risco de perda como 
possível. As obrigações decorrentes desses processos são consideradas como passivos 
contingentes, uma vez que não é provável que uma saída de recursos que incorporam 
benefícios econômicos seja exigida para liquidar a obrigação.  
 
Seus montantes estimados em 31 de dezembro de 2025 são de R$2.759 (2024 R$ 10.557). 
 
Do montante total de constituições de contingência fiscal de R$ 69.456 em 2025, o valor 
de R$ 68.789 foi registrado como dispêndios financeiros, conforme nota explicativa 
5.20. Sendo assim, para visualização do impacto de resultado total das constituições e 
reversões da provisão de contingências em 2025, deve ser considerado o seguinte 
racional:  
 
Resultado de despesas administrativas com reversão de 
contingências em 2025 (NE 5.18) (17.730) 
Resultado de dispêndios financeiros com provisão contingências (NE 
5.20) 68.789 

Resultado líquido de provisões e reversões de contingências 

 
51.059 

 

5.15 Outras Obrigações 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Arrendamentos a pagar 539 765 
Provisão de sobra técnica de produtos agrícolas (a) 42.052 66.079 
   
Obrigações estatutárias e assistenciais (b) 8.793 8.563 
Contas a pagar 971 4.418 
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Outras - 184 

Total 

 
52.355 80.009 

Não Circulante    

Outras 874 1.426 

Total 

 
874 1.426 

 
(a) Os produtos agrícolas são registrados em estoque ao custo de aquisição, as saídas 
ocorrem pelo custo médio, podendo gerar variação de valor, a qual é provisionada para 
distribuição conforme a Política de distribuição de Resultados do Setor Comercial 
Grãos (POL-00042). 
 
(b) As Obrigações estatutárias e assistenciais referem‑se a valores de natureza não 
operacional, não relacionados às atividades de venda da cooperativa. Os saldos 
representam obrigações administrativas e estatutárias, que incluem compromissos 
relacionados a ex‑cooperados e a programas de assistência mantidos pela cooperativa, 
registrados no passivo sem impacto no resultado operacional, até sua regular 
liquidação. 
 

5.16 Composição dos Ingressos e Receitas Líquidas das Vendas e Serviços. 
 
Descrição 2025 2024 

Receita com Vendas 5.990.593 
 

5.577.699 
Receita com Serviços 259.887 198.219 

Rateio de Custos/Taxas Internas (a) 22.347 21.937 

Ingressos e Receitas Operacionais Brutas 

 
6.250.480 5.797.855 

Devoluções/Retornos de Venda (141.633) 
 

(90.082) 
ICMS (200.010) (200.723) 
ISSQN (441) (214) 
PIS/COFINS s/ Vendas (191.166) (200.385) 
ICMS - Crédito Presumido 114.643 110.749 
Exclusão PIS/COFINS s/ Vendas - Ato Cooperativo 167.654 174.552 
Descontos e Abatimentos (754) (448) 

( - ) Total das Deduções 

 
(251.708) (206.549) 

   

Ingresso e Receita Líquida das Vendas e Serviços 5.998.772 5.591.306 

Descrição 
Saldo 
Inicial Constituições Reversões 2025 2024 

      

Provisão para Contingências Fiscais 204.207 69.456 (19.284) 254.378 204.207 

Provisão para Contingências Trabalhistas 1.185 1.221 (990) 1.415 1.185 

Provisão para Contingências Cíveis 1.058 2.962 (2.305) 1.714 1.058 

Total 206.449 73.639 (22.580) 257.508 206.449 

 
Causas possíveis 
 
A Cooperativa é parte em outros processos para os quais a Administração, com base na 
avaliação de seus assessores jurídicos, internos e externos, julgou o risco de perda como 
possível. As obrigações decorrentes desses processos são consideradas como passivos 
contingentes, uma vez que não é provável que uma saída de recursos que incorporam 
benefícios econômicos seja exigida para liquidar a obrigação.  
 
Seus montantes estimados em 31 de dezembro de 2025 são de R$2.759 (2024 R$ 10.557). 
 
Do montante total de constituições de contingência fiscal de R$ 69.456 em 2025, o valor 
de R$ 68.789 foi registrado como dispêndios financeiros, conforme nota explicativa 
5.20. Sendo assim, para visualização do impacto de resultado total das constituições e 
reversões da provisão de contingências em 2025, deve ser considerado o seguinte 
racional:  
 
Resultado de despesas administrativas com reversão de 
contingências em 2025 (NE 5.18) (17.730) 
Resultado de dispêndios financeiros com provisão contingências (NE 
5.20) 68.789 

Resultado líquido de provisões e reversões de contingências 

 
51.059 

 

5.15 Outras Obrigações 
 
Descrição 2025 2024 
Circulante    
Arrendamentos a pagar 539 765 
Provisão de sobra técnica de produtos agrícolas (a) 42.052 66.079 
   
Obrigações estatutárias e assistenciais (b) 8.793 8.563 
Contas a pagar 971 4.418 
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(a) A cooperativa realiza a cobrança de taxas dos cooperados destinadas à cobertura de 
despesas administrativas, operacionais e de serviços prestados. Tais valores 
compreendem, entre outros, a taxa de administração, destinada ao custeio das 
atividades de gestão e manutenção da estrutura administrativa; a taxa operacional, 
vinculada aos serviços de produção, beneficiamento e apoio técnico; e contribuições 
específicas previstas no estatuto e regulamentos internos. As tarifas são calculadas 
conforme a participação do cooperado nas operações da cooperativa e têm por 
finalidade assegurar a sustentabilidade econômica e o adequado funcionamento das 
atividades produtivas e de suporte oferecidas. 
 

5.17 Composição dos dispêndios/custos das vendas e serviços 
 
Descrição 2025 2024 
Custo dos produtos e mercadorias vendidas 4.891.191 4.539.542 
Custo dos serviços vendidos 126.045 103.130 
Gastos com pessoal 95.485 88.832 
Custo de revenda de sementes 67.703 71.948 
Materiais/serviços de manutenção e reparos 60.911 41.892 
Depreciação 45.922 31.707 
Gastos gerais e com materiais/serviços de limpeza e 
conservação 22.824 32.293 
Energia elétrica 31.689 24.494 
Gastos com alimentação animal 29.917 23.743 
Mão de obra terceirizada 36.026 20.525 
Lenha 26.940 14.794 
Materiais de uso e consumo 17.142 13.828 
Vigilância e segurança 3.956 3.884 
Seguros de bens 5.072 3.346 
Combustíveis e lubrificantes 3.454 2.778 
Materiais/serviços de tratamento e expurgo 2.992 2.563 
Outras embalagens 3.188 2.017 
Outros custos 6.684 10.245 
   

Total 5.477.141 5.031.561 
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5.18 Composição dos Dispêndios e Despesas Operacionais 
 
Descrição 2025 2024 

Dispêndios e despesas com vendas  

 
167.863 

               
188.051 

Fretes s/ vendas 61.876 

 
                 

60.352 

Taxa tecnológica s/ sementes + royalties 95.254 
                 

71.965 

Comissão s/ vendas 6.998 
                    

7.936 
Promoções e divulgações  1.560 1.772 
Provisão para perda esperada de crédito líquida de reversões 2.175 46.025 

Dispêndios e despesas administrativas e gerais 

 
103.734 

 
               

129.174 

Gastos com pessoal 84.994 

 
                 

81.276 

Consultorias/assessorias/auditorias 23.007 
                 

15.596 

Manutenção software/hardware 13.450 
                 

13.358 
Locações diversas e Arrendamentos 5.127 2.249 
Feiras e Eventos 8.978 4.471 
Bonificações 4.145 3.746 
Pedágio 1.963 205 
Mão de Obra Terceirizada 5.251 4.742 
Gastos com manutenção e materiais 9.022 8.378 
Depreciação 11.379 7.660 

Amortização 3.375 
                    

2.948 
Provisão/reversão para contingências (17.730) (9.226) 
Provisão para perdas de créditos pis/cofins (22.786) 58.221 
Provisão de resultado Produto Agrícola (7.570) (14.415) 
Outros dispêndios e despesas administrativas e gerais 7.573 356 

(-) Equalização resultados de intercooperação (26.444) (50.391) 

Total  271.597 317.224 

 

(a) A cooperativa realiza a cobrança de taxas dos cooperados destinadas à cobertura de 
despesas administrativas, operacionais e de serviços prestados. Tais valores 
compreendem, entre outros, a taxa de administração, destinada ao custeio das 
atividades de gestão e manutenção da estrutura administrativa; a taxa operacional, 
vinculada aos serviços de produção, beneficiamento e apoio técnico; e contribuições 
específicas previstas no estatuto e regulamentos internos. As tarifas são calculadas 
conforme a participação do cooperado nas operações da cooperativa e têm por 
finalidade assegurar a sustentabilidade econômica e o adequado funcionamento das 
atividades produtivas e de suporte oferecidas. 
 

5.17 Composição dos dispêndios/custos das vendas e serviços 
 
Descrição 2025 2024 
Custo dos produtos e mercadorias vendidas 4.891.191 4.539.542 
Custo dos serviços vendidos 126.045 103.130 
Gastos com pessoal 95.485 88.832 
Custo de revenda de sementes 67.703 71.948 
Materiais/serviços de manutenção e reparos 60.911 41.892 
Depreciação 45.922 31.707 
Gastos gerais e com materiais/serviços de limpeza e 
conservação 22.824 32.293 
Energia elétrica 31.689 24.494 
Gastos com alimentação animal 29.917 23.743 
Mão de obra terceirizada 36.026 20.525 
Lenha 26.940 14.794 
Materiais de uso e consumo 17.142 13.828 
Vigilância e segurança 3.956 3.884 
Seguros de bens 5.072 3.346 
Combustíveis e lubrificantes 3.454 2.778 
Materiais/serviços de tratamento e expurgo 2.992 2.563 
Outras embalagens 3.188 2.017 
Outros custos 6.684 10.245 
   

Total 5.477.141 5.031.561 
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5.19 Outros Dispêndios e Despesas 
 
Descrição 2025 2024 

Resultado na venda de bens (2.029) 
 

(2.910) 
Indenização de germinação de sementes - (3.190) 

Outros gastos (782) (106) 

Total 

 
(2.812) (6.393) 

 
 

5.20 Composição do Resultado Financeiro 

Descrição 2025 2024 
   

Juros recebidos (a) 152.532 
 

117.944 
Rendimento de aplicações 116.442 81.104 
Variação cambial 12.236 7.246 
Descontos auferidos 5.907 7.077 
Outras receitas financeiras 9.404 5.689 
Ganhos com variações a mercado instrumentos 
derivativos 1.523 4.059 

(-) Pis/Cofins sobre receitas financeiras (5.845) (6.439) 

Ingressos/receitas financeiras 

 
292.198 216.680 

   
   

Juros sobre empréstimos e financiamentos (133.030) 
 

(83.081) 
Provisões financeiras contingenciais (68.789) (55.939) 
Descontos concedidos (30.414) (25.513) 
Variação cambial (11.183) (9.077) 
Outras despesas financeiras (1.692) (6.912) 
Perdas com variações a mercado instrumentos derivativos (993) - 
IOF (702) (2.303) 

   

 
Dispêndios/despesas financeiras (246.803) (182.826) 

 45.395 33.854 
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Resultado financeiro líquido 
(a) Juros Recebidos são representados por valores cobrados por empréstimos 
concedidos, assim como, por atualização monetária sobre contas a receber. 
 

5.21 Apuração do IRPJ e da CSLL 
A despesa de imposto de renda e contribuição social foram calculadas com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável relativos ao 
resultado das operações não cooperativas excedente de R$ 240 para imposto de renda 
e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. A aplicação 
de tais alíquotas leva em consideração o regime tributário de lucro real da Cooperativa. 
 
Em conformidade com o artigo nº 111 da lei n° 5.764/71, são tributadas apenas as 
operações do ato não cooperativo, previstas nos artigos 85, 86 e 88. 
 

a. Conciliação da alíquota efetiva 

Descrição 2025 2024 

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 337.835 337.914 
(-) Exclusão do ato não tributável do ato cooperativo (369.505) (370.017) 
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 
 do ato não cooperado 

(31.670) (32.103) 

(-) Adições/exclusões permanentes 53.414 29.303 
 = Base de cálculo 21.744 (2.800) 
Total do IRPJ e CSLL (34%)                  7.393 952 
Imposto de renda e contribuição social - correntes (14.676) (14.198) 
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 7.282 15.150 

Total IRPJ e CSLL (7.393) 952 

 

5.22 Imposto de renda e contribuição social diferido 
O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos são calculados sobre as diferenças 
temporárias entre bases de cálculo desses tributos sobre os ativos e passivos e os 
valores contábeis das demonstrações financeiras, com base na identificação da 
operação realizada com não associados, ou quando não é possível, com base na 
proporção das operações realizadas com não cooperados. 
 
Sobre o resultado das operações realizadas com cooperados não incide Imposto de 
Renda e também são isentas de Contribuição Social. 
 
Para as operações com não cooperados incidem as alíquotas de 15% para Imposto de 
Renda, 10% para o adicional e 9% para Contribuição Social. 

5.19 Outros Dispêndios e Despesas 
 
Descrição 2025 2024 

Resultado na venda de bens (2.029) 
 

(2.910) 
Indenização de germinação de sementes - (3.190) 

Outros gastos (782) (106) 

Total 

 
(2.812) (6.393) 

 
 

5.20 Composição do Resultado Financeiro 

Descrição 2025 2024 
   

Juros recebidos (a) 152.532 
 

117.944 
Rendimento de aplicações 116.442 81.104 
Variação cambial 12.236 7.246 
Descontos auferidos 5.907 7.077 
Outras receitas financeiras 9.404 5.689 
Ganhos com variações a mercado instrumentos 
derivativos 1.523 4.059 

(-) Pis/Cofins sobre receitas financeiras (5.845) (6.439) 

Ingressos/receitas financeiras 

 
292.198 216.680 

   
   

Juros sobre empréstimos e financiamentos (133.030) 
 

(83.081) 
Provisões financeiras contingenciais (68.789) (55.939) 
Descontos concedidos (30.414) (25.513) 
Variação cambial (11.183) (9.077) 
Outras despesas financeiras (1.692) (6.912) 
Perdas com variações a mercado instrumentos derivativos (993) - 
IOF (702) (2.303) 

   

 
Dispêndios/despesas financeiras (246.803) (182.826) 

 45.395 33.854 
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A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências 
tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Cooperativa espera recuperar ou 
liquidar seus ativos e passivos. 
 

Descrição 

Saldo 
base 

Inicial 

Constitui-
ções 

Reversões Saldo 
base 
2025 

IRPJ 
(25%) 

CSLL 
(9%) 

Saldo 
diferido 

2025 

Saldo 
diferido 

2024 

Provisão para Processos 
Trabalhistas 

 
367 

   
- 

 
- 

 
367 

 
92 

 
33 

 
125 

 
125 

Provisão para Obrigações Diversas 
11.913 - - 11.913 2.978 1.072 4.050 4.050 

Provisão para Devedores Duvidosos 
4.584 482 - 5.066 1.267 456 1.723 1.559 

Provisões para PPR 
5.157 1.631 - 6.788 1.697 611 2.308 1.753 

Provisão para PIS/COFINS 
6.781 2.880 (83) 9.578 2.394 863 3.257 2.306 

Provisão financeira e contingências 
15.756 16.508 - 32.265 8.066 2.904 10.970 5.357 

Total 
 

44.558 
 

21.501 
 

(83) 
 

65.977 
 

16.494 
 

5.939 
 

22.433 
 

15.150 

 

5.23 Produtos em Depósito 
A Cooperativa possui estocados em seus armazéns produtos agrícolas de cooperados e 
terceiros no total de 62.737 toneladas (92.512 toneladas em 2024), perfazendo um total 
de R$ 150.301 (R$ 150.304 em 2024), avaliados pelo preço de mercado na data do balanço, 
composto da seguinte forma: 
 

Produto 

2025 2024 

 
Quantidade 

(Ton) 
Valor em 

MR$ 
Quantidade 

(Ton) 
 Valor em 

MR$ 

Aveia grão 10.037 8.030 
 

5.601 6.161 
Azevém grão 25 30 59 77 
Centeio grão 101 95 47 43 
Cevada grão 4.310 5.388 24.395 34.153 
Feijão grão 3.157 9.997 5.511 18.370 
Milho grão 2.694 2.919 3.876 1.199 
Milho waxy 196 644 197 213 
Soja grão 6.848 14.495 20.603 44.640 
Trigo grão 32.650 35.915 24.143 31.386 
Triticale grão 41 29 14 14 
Sorgo grão 138 101                                 -   - 
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Semente de 
cevada 462 578 959 1.382 
Semente de Soja 40 85 - - 

Semente de trigo 2.038 2.242 7.106 9.664 

Totais 62.737 82.570 
 

92.512 150.301 

 
Os produtos de terceiros mantidos pela Cooperativa não foram reconhecidos como 
estoques, uma vez que não atendem à definição de ativo, nos termos do item 4.4 da NBC 
TG Estrutura Conceitual. Dessa forma, não integram os saldos contábeis de estoques 
nem de obrigações, conforme a ITG 2004 e o art. 83 da Lei nº 5.764/71. 
 

6 Patrimônio Líquido 
 

6.1 Capital Social 
O capital social, totalmente integralizado em 31 de dezembro de 2025, é de R$ 907.640 
(R$ 775.476 em 2024) pertencentes inteiramente a cooperados domiciliados no país, 
tendo o valor unitário de 1,00 (um real). De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado 
tem direito a um voto, não importando o número de suas quotas partes. 
 

Tipo Conta 
Valor do 

Capital Social 

Conta Capital Social Intercooperação - Indústria Lácteas 

 
399.198 

Castrolanda - Cooperativa Agroindustrial Ltda 336.824 

Capal Cooperativa Agroindustrial 62.375 

Conta Capital Social Intercooperação - Indústria Trigo 

 
44.582 

Castrolanda - Cooperativa Agroindustrial Ltda 24.074 

Capal Cooperativa Agroindustrial 20.508 

Capital Social - Demais Contas 

 
463.859 

Total 907.640 

 

As cooperativas Capal e Castrolanda possuem capital integralizado na UBL (Unidade de 
Beneficiamento de Leite) e no Moinho de Trigo, decorrente da Intercooperação. 

O saldo do capital social em 31de dezembro de 2024 era de R$  775.746, foram destinadas 
sobras deste exercício no montante de R$  49.949, adicionalmente houve capitalização 

 
A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências 
tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Cooperativa espera recuperar ou 
liquidar seus ativos e passivos. 
 

Descrição 

Saldo 
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Inicial 

Constitui-
ções 

Reversões Saldo 
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2025 

IRPJ 
(25%) 

CSLL 
(9%) 

Saldo 
diferido 

2025 

Saldo 
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2024 

Provisão para Processos 
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367 
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367 

 
92 

 
33 

 
125 

 
125 

Provisão para Obrigações Diversas 
11.913 - - 11.913 2.978 1.072 4.050 4.050 
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4.584 482 - 5.066 1.267 456 1.723 1.559 
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15.756 16.508 - 32.265 8.066 2.904 10.970 5.357 
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44.558 
 

21.501 
 

(83) 
 

65.977 
 

16.494 
 

5.939 
 

22.433 
 

15.150 

 

5.23 Produtos em Depósito 
A Cooperativa possui estocados em seus armazéns produtos agrícolas de cooperados e 
terceiros no total de 62.737 toneladas (92.512 toneladas em 2024), perfazendo um total 
de R$ 150.301 (R$ 150.304 em 2024), avaliados pelo preço de mercado na data do balanço, 
composto da seguinte forma: 
 

Produto 

2025 2024 

 
Quantidade 

(Ton) 
Valor em 

MR$ 
Quantidade 

(Ton) 
 Valor em 

MR$ 

Aveia grão 10.037 8.030 
 

5.601 6.161 
Azevém grão 25 30 59 77 
Centeio grão 101 95 47 43 
Cevada grão 4.310 5.388 24.395 34.153 
Feijão grão 3.157 9.997 5.511 18.370 
Milho grão 2.694 2.919 3.876 1.199 
Milho waxy 196 644 197 213 
Soja grão 6.848 14.495 20.603 44.640 
Trigo grão 32.650 35.915 24.143 31.386 
Triticale grão 41 29 14 14 
Sorgo grão 138 101                                 -   - 
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da intercooperação no montante de R$ 72.629 (Sendo R$ 52.781 em caixa e o restante 
com absorção dos resultados da intercooperação), retenção de capital sobre produção 
insumos no valor de R$  36.679 e restituição de capital de sócios no valor  R$ 27.364.  

 

6.2 Fundo de reserva legal 
Tem por objetivo reparar eventuais perdas e atender ao desenvolvimento das 
atividades da cooperativa, formado por 10% (dez por cento), no mínimo, das sobras 
apuradas por setor no balanço geral do exercício e créditos não reclamados, decorridos 
02 (dois) anos. 
 
A Cooperativa possui um saldo acumulado de R$ 216.770. 

 

6.3 Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - FATES  
Destinado à prestação de assistência aos associados, seus familiares e aos empregados 
da cooperativa, formado por 5% (cinco por cento), no mínimo, das sobras apuradas no 
balanço do exercício, os resultados de operações com não associados, os eventuais 
resultados positivos decorrentes de participação em sociedades não cooperativas e 
doações sem destinação especial. 
 
A movimentação do FATES referente ao exercício de 2025 se deu pela retenção do 
capital sobre produção e insumos no montante de R$ 347, além disso houve realização 
dos fundos no valor de R$ 6.776 o qual é transferido da conta do FATES para a conta de 
sobras, ambas no patrimônio líquido, compondo a base para as destinações legais e 
estatutárias, atendendo ao que determina o item 12 da ITG 2004 do CFC. 
 
As destinações legais e estatutárias do exercício correspondem ao montante de R$ 
18.814. 
 

6.4 Fundo de expansão e investimento 

O Fundo de Expansão/Reserva tem como finalidade assegurar a solidez econômico-
financeira da cooperativa e promover a sua continuidade operacional. Esse fundo é 
constituído para: 

Cobrir perdas eventuais decorrentes das atividades operacionais, garantindo 
proteção patrimonial e resiliência em períodos de instabilidade econômica ou 
variações de mercado. 
 
Sustentar o desenvolvimento das atividades da cooperativa, viabilizando ações 
estratégicas de longo prazo e assegurando condições adequadas para o 
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atendimento às demandas dos cooperados. 
 
Financiar projetos de expansão, tais como abertura de novas unidades, ampliação 
de capacidade produtiva ou operacional e ingresso em novos mercados. 
 
Aprimorar a infraestrutura existente, incluindo modernização de instalações, 
aquisição de equipamentos, atualização tecnológica e aprimoramento de processos 
internos. 
 
Fomentar novos investimentos, especialmente aqueles que aumentem a 
competitividade, eficiência e sustentabilidade econômica, ambiental e social da 
cooperativa. 
 

Fortalecer o capital institucional, ampliando a capacidade de alavancagem e 
contribuindo para melhores condições de crédito, negociações e parcerias estratégicas. 
A Cooperativa encerrou o exercício de 2025 com um saldo acumulado de R$ 1.247.534. 
 
Em 2025 houve destinação e R$ 220.280 das sobras referentes ao exercício de 2024, 
para a reserva do fundo de expansão e investimento. 
 

6.5 Sobras do Exercício 
De acordo com o artigo 75º do estatuto social, as sobras apuradas no exercício, por 
setor, depois de deduzidas as taxas para os fundos indivisíveis, além das destinações ad 
referendum da assembleia, são levadas setorialmente à assembleia geral para 
deliberação e destinação. 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO 

2025 2024 

Ato 
Cooperativo 

Ato Não 
Cooperativo 

Total Total 

 

SOBRA / LUCRO LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO 369.505 (39.062) 330.442 
  

338.866 
 

Realização do FATES do exercício 6.776  6.776       6.652  

BASE PARA AS DESTINAÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS 376.281 (39.062) 337.219   345.518  

DESTINAÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS       

Reserva Legal - 10% do Result. Ato Cooperativo (37.628)  (37.628) (6.516)  

      

FATES - 5% do Resultado Ato Cooperativo (18.814)  (18.814) (18.833)  

Prejuízo com Ato Não Cooperativo (39.062) 39.062    

Total das Destinações Legais e Estatutárias (95.504) 39.062 (56.442) (25.349)  

SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO 280.776 - 280.776   320.169   

da intercooperação no montante de R$ 72.629 (Sendo R$ 52.781 em caixa e o restante 
com absorção dos resultados da intercooperação), retenção de capital sobre produção 
insumos no valor de R$  36.679 e restituição de capital de sócios no valor  R$ 27.364.  

 

6.2 Fundo de reserva legal 
Tem por objetivo reparar eventuais perdas e atender ao desenvolvimento das 
atividades da cooperativa, formado por 10% (dez por cento), no mínimo, das sobras 
apuradas por setor no balanço geral do exercício e créditos não reclamados, decorridos 
02 (dois) anos. 
 
A Cooperativa possui um saldo acumulado de R$ 216.770. 

 

6.3 Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - FATES  
Destinado à prestação de assistência aos associados, seus familiares e aos empregados 
da cooperativa, formado por 5% (cinco por cento), no mínimo, das sobras apuradas no 
balanço do exercício, os resultados de operações com não associados, os eventuais 
resultados positivos decorrentes de participação em sociedades não cooperativas e 
doações sem destinação especial. 
 
A movimentação do FATES referente ao exercício de 2025 se deu pela retenção do 
capital sobre produção e insumos no montante de R$ 347, além disso houve realização 
dos fundos no valor de R$ 6.776 o qual é transferido da conta do FATES para a conta de 
sobras, ambas no patrimônio líquido, compondo a base para as destinações legais e 
estatutárias, atendendo ao que determina o item 12 da ITG 2004 do CFC. 
 
As destinações legais e estatutárias do exercício correspondem ao montante de R$ 
18.814. 
 

6.4 Fundo de expansão e investimento 

O Fundo de Expansão/Reserva tem como finalidade assegurar a solidez econômico-
financeira da cooperativa e promover a sua continuidade operacional. Esse fundo é 
constituído para: 

Cobrir perdas eventuais decorrentes das atividades operacionais, garantindo 
proteção patrimonial e resiliência em períodos de instabilidade econômica ou 
variações de mercado. 
 
Sustentar o desenvolvimento das atividades da cooperativa, viabilizando ações 
estratégicas de longo prazo e assegurando condições adequadas para o 
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7 Outras informações 
 

7.1 Contribuição Previdenciária Rural 
O valor da contribuição previdenciária rural (FUNRURAL) descontada dos cooperados e 
o deposito judicial, vinculado ao processo judicial que discute sua inconstitucionalidade, 
são registrados em contas de compensação. Os valores estão registrados sem a 
correção dos Depósitos. 
 
A partir de janeiro de 2018, os valores passaram a ser recolhidos normalmente, ou seja, 
não depositados judicialmente, por conta das decisões do Superior Tribunal Federal de 
que essa Contribuição é constitucional. 
 

7.2 Seguros 
A política de seguros contempla principalmente a concentração de riscos e sua 
relevância, contratados por montantes considerados suficientes, levando-se em 
consideração a natureza de suas atividades e a orientação de especialistas na área. 

Para fazer frente a eventuais perdas decorrentes de eventos futuros e incertos, visando 
a proteção dos ativos e fluxos operacionais contra riscos relevantes, a redução da 
volatilidade dos seus resultados, a preservação do seu patrimônio, de pessoas e a 
continuidade das suas operações, mantêm-se apólices de seguros nas modalidades: 

 

Bens Segurados 

Valor das Coberturas 

 
2025 2024 

Básica/Incêndio/Raio/Explosão 
 

130.000 
 

130.000 
Vendaval 32.000 32.000 
Vendaval-Bens Ao Livre 3.000 3.000 
Danos Elétricos 8.000 8.000 
Desmoronamento 3.000 3.000 
Fidelidade 3.000 3.000 
Roubo/Furto Qualificado  2.000 2.000 
Roubo de Valores 50 50 
Lucros Cessantes - Básica e Elétrico 45.000 45.000 
Queda de Aeronave 32.000 32.000 
Quebra de Máquinas 500 500 
Deterioração de Merc. em Amb. Frigorificados 500 500 
Alagamento/Inundação 500 500 
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Bens Segurados 

Valor das Coberturas 

 
2025 2024 

Vazamento Tanques e Rupturas de Tubulações 500 500 
Fermentação Espontânea 2.000 2.000 
Movimentação Interna 500 500 
Impacto de Veículos 32.000 32.000 
Quebra de Vidros 200 200 
Equipamentos Móveis e Estacionários 500 500 
Anúncios Luminosos 500 500 
Responsabilidade Civil - Estabelecimento 2.000 2.000 
Responsabilidade Civil - Empregador 2.000 2.000 
Pequenas Obras 2.000 2.000 

Operações de Carga e Descarga 500 500 

Total 302.250 302.250 

 
 

7.3 Partes Relacionadas  
As partes relacionadas compreendem a Diretoria Executiva e Conselheiros de 
Administração, cujas atribuições, poderes e funcionamento são definidos no Estatuto 
Social.  
 
Os diretores são os representantes legais, responsáveis, principalmente, pela 
administração no aspecto operacional, e compete aos mesmos realizar e fazer cumprir 
as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração.  
O Conselho de Administração é responsável pelo desenvolvimento das políticas e 
diretrizes gerais. São eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de quatro anos, sendo 
obrigatória a renovação de no mínimo um terço. 
Os direitos e deveres da Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração são os 
mesmos estabelecidos aos demais associados, bem como, não há, em hipótese alguma, 
tratamento diferenciado aos mesmos, os quais seguem as políticas e diretrizes 
definidas para a sociedade.  
As operações são realizadas no contexto normal das atividades operacionais, não tendo 
influências que possam gerar benefícios indevidos às suas contrapartes ou prejuízos à 
cooperativa. 
 
 
 
 

7 Outras informações 
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não depositados judicialmente, por conta das decisões do Superior Tribunal Federal de 
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Descrição Administradores Castrolanda Capal Agrária Total 

 
2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024 

Remuneração 1.670 1.805 - 
                   

-   - 
               

-   -            -   1.670 1.805 

Saldo de Contas a Receber 8.518 4.261 21.134 38.970 13.014 697 803 1.644 43.469 45.572 

Saldo de Contas a Pagar 4.032 5.645 9.001 12.693 14.504 18.833 2.780 2.990 30.317 40.161 

Saldo de empréstimos 
concedidos 22.665 32.145  

                   
-    

               
-               -   22.665 32.145 

Saldo Contas Movimento e 
Produção (248) (6.076) (352) (352) 95 95             -   (505) (6.333) 

Saldo de Contas a Receber 
Intercoop. (Financ)  

                    
-   183.860 149.889 25.074 23.407             -   208.934 173.296 

Saldo Capital Social 15.318 14.050 360.929 300.376 82.894 70.776 12 11 459.153 385.213 
 
 

7.4 Gestão de Riscos 
 

7.4.1 Risco de Crédito 
O risco de crédito refere-se à possibilidade de a Cooperativa incorrer em perdas 
financeiras decorrentes do não cumprimento, total ou parcial, das obrigações 
contratuais pelas contrapartes, relativamente aos instrumentos financeiros 
registrados no ativo, em conformidade com o disposto no CPC 48 (IFRS 9). 
 
A gestão do risco de crédito é realizada por meio de políticas e procedimentos formais 
de concessão e acompanhamento de crédito, fundamentados na avaliação da 
capacidade de pagamento de pessoas físicas e jurídicas, bem como, quando aplicável, na 
exigência de garantias consideradas adequadas, com o objetivo de mitigar a exposição 
ao risco de inadimplência. 
 
Considerando os riscos inerentes à atividade do setor primário, aos quais os cooperados 
estão expostos, existe risco permanente de deterioração da qualidade de crédito, 
especialmente em cenários de frustração de safra. Nesses casos, a Cooperativa adota 
medidas de mitigação, incluindo a renegociação e a prorrogação dos prazos de 
vencimento das operações, observadas as políticas internas de crédito e os critérios de 
avaliação de aumento significativo do risco de crédito. 
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Os limites de crédito são definidos com base em critérios previamente estabelecidos e 
aprovados por Comitê de Crédito, responsável também pela deliberação de situações 
específicas e excepcionais que demandem concessão de crédito além dos limites 
ordinariamente fixados. 
 
Em atendimento ao CPC 48 (IFRS 9), a Cooperativa reconhece estimativa para perdas de 
crédito esperadas (Expected Credit Loss – ECL), calculada com base em informações 
históricas, condições atuais e projeções razoáveis e sustentáveis de cenários 
econômicos futuros, de modo a refletir adequadamente o risco de crédito dos 
instrumentos financeiros e mitigar seus efeitos potenciais sobre as demonstrações 
contábeis. 
 

7.4.2 Risco de Concentração 
O risco de concentração refere-se à exposição da Cooperativa a perdas decorrentes da 
concentração de operações de crédito ou de instrumentos financeiros junto a 
determinadas contrapartes, setores ou grupos econômicos, cuja materialização pode 
potencializar o risco de crédito e de liquidez, em conformidade com os princípios de 
gestão de risco previstos no CPC 48 (IFRS 9). 
 
A Cooperativa monitora o risco de concentração de crédito considerando como 
relevante a exposição individual de cooperado, cliente ou instituição financeira que 
represente valor superior a 10% do saldo do respectivo grupo de exposição, de acordo 
com critérios internos de gestão e controle de risco. 
 
As exposições concentradas são acompanhadas de forma contínua, sendo avaliadas no 
processo de gestão do risco de crédito e consideradas na mensuração das perdas de 
crédito esperadas (Expected Credit Loss – ECL), quando aplicável. 
 
No quadro a seguir, apresenta-se a concentração das exposições nos principais grupos 
de crédito, evidenciando o nível de concentração por contraparte e grupo econômico 
relevante. 
 
Classes de créditos R$ % 

Aplicações Financeiras  854.379 100 

   

Sistema Sicoob 387.133 45,31 

Sistema Sicredi 231.089 27,05 

Sistema Cresol 143.901 16,84 

Sistema Unicred 92.255 10,8 

Descrição Administradores Castrolanda Capal Agrária Total 

 
2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024 

Remuneração 1.670 1.805 - 
                   

-   - 
               

-   -            -   1.670 1.805 

Saldo de Contas a Receber 8.518 4.261 21.134 38.970 13.014 697 803 1.644 43.469 45.572 

Saldo de Contas a Pagar 4.032 5.645 9.001 12.693 14.504 18.833 2.780 2.990 30.317 40.161 

Saldo de empréstimos 
concedidos 22.665 32.145  

                   
-    

               
-               -   22.665 32.145 

Saldo Contas Movimento e 
Produção (248) (6.076) (352) (352) 95 95             -   (505) (6.333) 

Saldo de Contas a Receber 
Intercoop. (Financ)  

                    
-   183.860 149.889 25.074 23.407             -   208.934 173.296 

Saldo Capital Social 15.318 14.050 360.929 300.376 82.894 70.776 12 11 459.153 385.213 
 
 

7.4 Gestão de Riscos 
 

7.4.1 Risco de Crédito 
O risco de crédito refere-se à possibilidade de a Cooperativa incorrer em perdas 
financeiras decorrentes do não cumprimento, total ou parcial, das obrigações 
contratuais pelas contrapartes, relativamente aos instrumentos financeiros 
registrados no ativo, em conformidade com o disposto no CPC 48 (IFRS 9). 
 
A gestão do risco de crédito é realizada por meio de políticas e procedimentos formais 
de concessão e acompanhamento de crédito, fundamentados na avaliação da 
capacidade de pagamento de pessoas físicas e jurídicas, bem como, quando aplicável, na 
exigência de garantias consideradas adequadas, com o objetivo de mitigar a exposição 
ao risco de inadimplência. 
 
Considerando os riscos inerentes à atividade do setor primário, aos quais os cooperados 
estão expostos, existe risco permanente de deterioração da qualidade de crédito, 
especialmente em cenários de frustração de safra. Nesses casos, a Cooperativa adota 
medidas de mitigação, incluindo a renegociação e a prorrogação dos prazos de 
vencimento das operações, observadas as políticas internas de crédito e os critérios de 
avaliação de aumento significativo do risco de crédito. 
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Classes de créditos R$ % 
   

Créditos com Clientes 378.076 100% 

   

Goiasminas Indústria de Laticínios Ltda. 71.201 19% 

Laticínios Bela Vista Ltda. 27.667 7% 

Lactalis do Brasil – Comerc., Import. e Export. Lacticínios 27.488 7% 

Bimbo do Brasil Ltda. 26.018 7% 

Nestle Brasil Ltda. 15.258 4% 

Demais Clientes 210.444 56% 

 

7.4.3 Risco de Liquidez 
O risco de liquidez refere-se à possibilidade de a Cooperativa não dispor de recursos 
financeiros suficientes para cumprir suas obrigações financeiras à medida que estas se 
tornem exigíveis, nos prazos de curto, médio e longo prazo, considerando a estrutura de 
reservas financeiras, a composição dos ativos, as linhas de crédito disponíveis para 
captação de novos recursos e, principalmente, a gestão dos fluxos de caixa. 
 
As principais obrigações financeiras da Cooperativa concentram-se, em ordem de 
relevância, junto a instituições financeiras, cooperados e fornecedores. 
A gestão do risco de liquidez é de responsabilidade da Administração, que delibera 
sobre a realização de investimentos e a contratação de recursos no mercado financeiro, 
observadas as políticas internas de gestão financeira e os limites de endividamento 
aprovados pela Assembleia Geral dos Cooperados. 
 
Na data-base das demonstrações contábeis, os índices de liquidez corrente e de liquidez 
geral eram de 2,07 e 1,22, respectivamente, não havendo indicativos de insuficiência de 
liquidez para a liquidação das obrigações assumidas, sejam elas de curto, médio ou 
longo prazo. 
 

7.4.4 Riscos da Atividade 
As atividades da Cooperativa estão diretamente relacionadas à produção agrícola e 
pecuária de seu quadro social, abrangendo os processos de recebimento, limpeza, 
secagem, classificação, armazenamento, beneficiamento, comercialização e 
industrialização da produção, bem como o fornecimento de insumos agrícolas. 
 
Os principais riscos inerentes a essas atividades decorrem, sobretudo, de fatores 
climáticos, os quais podem impactar de forma relevante os volumes de produção e, 
consequentemente, as projeções orçamentárias de ingressos, receitas e margens de 
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comercialização. Tais eventos podem, adicionalmente, refletir na capacidade de 
cumprimento de obrigações financeiras pelos cooperados e, a depender das condições 
contratuais existentes, influenciar os limites e a qualidade do crédito concedido. 
 
Adicionalmente, as políticas governamentais aplicáveis ao setor agropecuário, bem 
como as oscilações nas taxas de câmbio e nos preços das commodities, constituem 
fatores relevantes de risco, com potencial impacto sobre o desempenho econômico-
financeiro da Cooperativa e de seus cooperados. 
 

7.4.5 Risco Cambial 
Na data do balanço havia operações indexadas em outras moedas, porém protegidas 
mediante operações que objetivavam o hedge natural, assegurando o controle do risco 
cambial. Também há risco sobre a interferência que o câmbio causa sobre as 
commodities e insumos agrícolas, entretanto, as operações são ajustadas de acordo 
com o mercado. A abertura dos instrumentos derivativos contratados para proteção 
das oscilações cambiais das operações indexadas em outras moedas estão 
apresentadas na nota explicativa 7.4.10. 
 

7.4.6 Taxas de Juros 
Não existem passivos sujeitos a oscilações relevantes de taxas de juros que possam 
impactar de forma significativa o nível de endividamento e o resultado da Cooperativa, 
uma vez que as operações de empréstimos e financiamentos possuem taxas de juros 
prefixadas ou condições previamente estabelecidas em contrato. 
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denominadas em moeda nacional (Real) e apresentam taxas de juros que variam entre 
3,5% a.a. e 15,93% a.a., conforme a modalidade da operação. A taxa média de captação 
apurada no período foi de 10,04% ao ano. 
 
O detalhamento das taxas de juros praticadas, por modalidade de financiamento, 
encontra-se apresentado no quadro da nota explicativa nº 5.11. 
 

7.4.7 Riscos de Variação de Preços de Grãos 
A forma como se comercializa grãos, no caso, compra e venda casada, afasta a exposição 
a riscos de variações de preço do produto agrícola, bem como, os custos existentes nas 
operações com grãos são suportados pelos produtores, não ensejando perdas para a 
Cooperativa. Eventualmente, quando há exposição se busca proteção dentro do 
mercado de Derivativos. 
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7.4.8 Risco de Variação de Preços de Mercadorias e Insumos 
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos 
comercializados ou produzidos pela Cooperativa e dos demais insumos utilizados no 
processo de produção. Essas oscilações de preços podem provocar alterações 
substanciais nos ingressos/receitas e nos dispêndios/custos. Para mitigar esses riscos, 
é realizado monitoramento permanente do mercado, buscando antecipar-se a 
movimentos de preços. 
 

7.4.9 Gestão de Capital e Geração de Caixa 
A gestão de capital da Cooperativa tem como objetivo assegurar a manutenção de uma 
estrutura de capital adequada, de forma a garantir a disponibilidade de recursos 
suficientes para a realização dos investimentos necessários à continuidade e ao 
crescimento de suas operações, bem como a liquidez requerida para o adequado 
funcionamento de suas atividades comerciais. 
 
Os recursos destinados aos investimentos em ativos imobilizados, necessários à 
expansão, modernização e atualização tecnológica das operações, são obtidos, 
principalmente, por meio da retenção de sobras e da captação de recursos junto a linhas 
de financiamento de longo prazo. 
 
Os recursos necessários para a manutenção da liquidez das atividades comerciais são 
obtidos, predominantemente, por meio da captação de recursos no mercado financeiro, 
nas modalidades de capital de giro, investimentos, repasses e financiamentos 
vinculados a insumos agrícolas. 
 
A preservação da capacidade de liquidez é considerada fundamental, especialmente 
para as operações de compra de produtos agrícolas e pecuários junto aos cooperados 
(ato cooperado), as quais decorrem das decisões individuais de venda dos cooperados, 
bem como para a aquisição de insumos agropecuários destinados ao fornecimento aos 
mesmos. Nesse contexto, a captação de recursos financeiros é realizada com o objetivo 
de assegurar a continuidade e a fluidez das operações. 
 
A estrutura de capital e a geração de caixa são monitoradas pela Administração com 
base, entre outros indicadores, no índice de alavancagem financeira e no EBITDA. A 
alavancagem financeira é calculada pela relação entre a dívida líquida e o patrimônio 
líquido. A dívida líquida corresponde ao total dos empréstimos e financiamentos, 
deduzido do montante de caixa e equivalentes de caixa. A seguir, são apresentados os 
referidos indicadores. 
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EBITDA 2025      2024 

 
Lucro líquido 330.442 338.866 

Resultado financeiro (45.395) (33.854) 

Depreciação/Amortização e Exaustão 64.197 42.225 

Imposto de renda e contribuição social 7.393 (952) 

   

Reconciliação EBITDA 356.637 349.285 

Receita Operacional Líquida 5.998.772 
 

5.591.306 

EBITDA MR$ 356.637 349.285 

EBITDA % 5,95%       6,25% 
 

Grau de Alavancagem Financeira               2025 2024 

Empréstimos e Financiamentos 981.977 
 

974.122 

(-) Caixa e Equivalentes de Caixa (855.686) (614.387) 

Dívida Líquida 126.292 359.735 

EBITDA 356.637 349.285 

GAF (Grau de Alavancagem Financeira) 0,35 1,03 
 

7.4.10 Operações com derivativos e análise sensibilidade 
Abaixo está a abertura dos instrumentos derivativos contratados para proteção das 
oscilações cambiais das operações indexadas em outras moedas: 
 

      2025 

Banco  Objeto 
Proteção 

 Moeda  Notional BRL  
Valor em 

ME 
 Valor Justo  

Ganho 
(Perda) 

 Pagamentos  Saldo devedor 

Capital 
Giro 

 Empréstimos  USD  (26.449.549)  (4.824.799)  (26.547.975)  (98.426)  -  (27.462.155) 

Capital 
Giro 

 Empréstimos  EUR  (15.450.213)  (2.717.429)  (17.583.938)  (2.133.725)  (1.975.997)  (18.258.386) 
                 
      (41.899.763)  (7.542.228)  (44.131.914)  (2.232.151)  (1.975.997)  (45.720.541) 

                 

 
 
Análise sensibilidade instrumentos derivativos 
 
As operações com derivativos na data das demonstrações contábeis correspondem a 
contratos futuros e opções de venda de milho e soja negociada em Chicago além dos 
contratos de venda de dólar futuro. As operações de compra e de venda em derivativos 
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principalmente, por meio da retenção de sobras e da captação de recursos junto a linhas 
de financiamento de longo prazo. 
 
Os recursos necessários para a manutenção da liquidez das atividades comerciais são 
obtidos, predominantemente, por meio da captação de recursos no mercado financeiro, 
nas modalidades de capital de giro, investimentos, repasses e financiamentos 
vinculados a insumos agrícolas. 
 
A preservação da capacidade de liquidez é considerada fundamental, especialmente 
para as operações de compra de produtos agrícolas e pecuários junto aos cooperados 
(ato cooperado), as quais decorrem das decisões individuais de venda dos cooperados, 
bem como para a aquisição de insumos agropecuários destinados ao fornecimento aos 
mesmos. Nesse contexto, a captação de recursos financeiros é realizada com o objetivo 
de assegurar a continuidade e a fluidez das operações. 
 
A estrutura de capital e a geração de caixa são monitoradas pela Administração com 
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alavancagem financeira é calculada pela relação entre a dívida líquida e o patrimônio 
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deduzido do montante de caixa e equivalentes de caixa. A seguir, são apresentados os 
referidos indicadores. 
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têm como objetivo travar os preços contra possíveis oscilações de mercado. 
Assegurando as exposições das áreas de comercialização de grãos, fábrica de rações, 
moinho de trigo, fertilizantes, bovinos e cooperados. 
 
As operações em derivativos também objetivaram a troca de taxas de juros por meio de 
swap. Visando gerenciar riscos e obter taxas mais vantajosas, converteu-se uma taxa 
pré para pós-fixada. 
 
 

 Notional 
Ativo/Passivo 

                

 
         Cenários 

 

CDI + 0,9%  12,1399%  
Posição 

em 
31/12/2025 

 
Posição 

em 
31/12/2024 

 Referência  Notional  25%  50%  -25%  -50% 

Empréstimos a 
taxas de juros pré-
fixados  
Swap de taxa de 
juros para pós-
fixado                    

Pré para Pós 11.610.323  10.003.681  61.610.323  53.408.668  CDI - 14,90%  50.000.000  64.512.904  67.415.484  58.707.742  55.805.161 

Pré para Pós 11.320.387  9.703.063  61.320.387  53.157.329  CDI - 14,90%  50.000.000  64.150.484  66.980.581  58.490.291  55.660.194 

Exposição Líquida     
122.930.710 

     
100.000.000 

 
128.663.388 

 
134.396.066 

 
117.198.033 

 
111.465.355 

 

 
 
 
 

7.4.11 Eventos Subsequentes   
Avaliamos fatores econômicos, patrimoniais, políticos, climáticos, sanitários e 
ambientais e entre o dia do fechamento das demonstrações até a data de 31/12/2025 
não ocorreram eventos relevantes que pudessem afetar as informações divulgadas, 
bem como a análise econômica e financeira.  
 
 
 

         Cenários 

Objeto 
Proteção 

  Moeda  Posição em 
31/12/2025 

 Posição em 
31/12/2024 

 25%  50%  -25%  -50% 

NDF   BRL  644.248  (1.085.291)  805.310  966.373  483.186  322.124 

Opção   BRL  245.272  12.303  306.591  367.909  183.954  122.636 

Total         1.111.901  1.334.281  667.141  444.760 
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7.4.12 Informação por Segmento 

 

 Descrição 

Produtos 
Industrializa-

dos 

Produtos 
Agropecuá-

rios 
Bens para 

Fornecimento 
Outros 

Negócios 
TOTAL 

2025 
Ingressos/Receitas Líquidas 
de Vendas e Serviços 2.559.041 2.040.995 1.268.737 130.000 5.998.773 
( - ) Dispêndio e Custo das 
Vendas e Serviços (2.262.297) (2.021.900) (1.075.372) (117.572) -5.477.141 

Sobra e Lucro Bruto      

      
( - ) Dispêndios e Despesas 
Operacionais (133.817) (104) (47.498) (55.165) -236.584 
(+/-) Res. Financeiro / Outros 
Result. Operac. e Setoriais (704) (1.387) 4.542 42.944 45.395 

Sobra e Lucro Líquido do 
Exercício 162.223 17.604 150.408 207 330.442 

 
 

7.4.13          Transações que não afetaram o Caixa  
Durante o exercício de 2025, a Cooperativa realizou as seguintes transações que não 
afetaram o caixa, mas que tiveram impacto relevante para a compreensão da posição 
financeira e do desempenho da cooperativa, as quais são: 
 
Integralização de capital intercooperação 
Houveram integralizações de capital de intercooperação, que foram realizados por 
meio da absorção de parte dos lucros auferidos com a intercooperação, e não através 
de aporte financeiro, cujo montante em 2025 foi de R$ 26.318. 
 

Carambeí/PR, 09 de fevereiro de 2026. 
 
________________________________ 
Geraldo Slob 
Diretor Presidente 

  
________________________________ 
Henrique Degraf 
Diretor Vice-Presidente Agrícola 

 
________________________________ 
Raphael Cornelis Hoogerheide 
Diretor Vice-Presidente Pecuária de 
Leite 

  
________________________________ 
Wilant van den Boogaard 
Diretor Vice-Presidente Pecuária de 
Suínos 

 
________________________________ 
Fabrício Baer Matras 
Contador CRC/PR 061850/O-8  
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Relatório dos auditores independentes sobre 
as demonstrações financeiras 

Aos Conselheiros e Diretores da  Frísia Cooperativa Agroindustrial 
Carambeí - Paraná 

Opinião 
Examinamos as demonstrações financeiras da Frísia Cooperativa Agroindustrial (“Cooperativa”), que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 

de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 

caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 

as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Frísia Cooperativa Agroindus-

trial em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 

exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir in-

titulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos in-

dependentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 

Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas nor-

mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 

nossa opinião. 

KPMG Auditores Independentes Ltda. 

The Five East Batel 

Rua Nunes Machado, nº 68 - Batel 

Caixa Postal 13533 - CEP: 80250-000 - Curitiba/PR - Brasil 

Telefone +55 (41) 3304-2500 

kpmg.com.br 



Relatório de Gestão 2025    | 129

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi-

nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da ca-

pacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-

nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-

trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas 

operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervi-

são do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de seguran-

ça, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-

cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 

podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 

em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 

usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 

disso: 

•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, in-

dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e audi-

toria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficien-

te para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 

de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
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•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-

sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa. 

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-

tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 

relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacida-

de de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 

devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 

data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não 

mais se manter em continuidade operacional. 

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclu-

sive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transa-

ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

•	 Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e 

suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócios do gru-

po como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos 

responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os pro-

pósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-

ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-

tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 09 de fevereiro de 2026  

PMG Auditores Independentes Ltda. 
CRC SP-014428/O-6 F-PR 

Cristiano Aurélio Kruk 
Contador CRC PR – 054366/O-0 
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